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ORTO, 7 DE FEVEREIRO 


HESPANHA — 
«Et nal E asso ESPANHA 


Madrid. 2 de fevereiro 


do «Oommersio do Porto») 
4s eleições — Q sufiragio universal —. Os acon- 

tecimerntos do Porto —Saccorros aos emi- 
* rados—O dr, Alves da Veiga. 


OD ERIules dll puaitos o! 
Verifi aram-se bc em todo o paiz 
1 VOA o Dc m todo 0 
as eleições para ET dos ás côrtes, o ) 
adrid não deixava de ser mui- 
as 8 horas da manhã era extraordinaria por 
toda & parte 8 jssplação dos trens de pra- 
ça e de pessoas. Ha muito tempo que não 
se via aqui uma eleição tão concorrida. 
Houve muitas decepções nos calculos 
feitos, Dizia-se em julho, por occasião da 
Sriso ministerial, que a opinião Jiberal em 
Hespanha responderia triumphantemente 
nes primeiras eleições ao repto dos conser- 
vadores. Dizia-se ainda que n'estas elei- 
ções o partido liberal havia do mostrar que 


tinha mais sympathias no paiz que o parti- 


do conservador, e que a rainha não andára 


bem quando chamára para o poder 08 69h: | «ção de uma villa em terrenos apropriados 


'nas proximidades da capital de 3, Paulo), 
o d d der | sspital 5.000:0005000, em 25:000 acções de 
os conservadores em der- | 9904000. ; 


servadores gos [) iros sentimen- 
tos da nação, Ta EI Rir ei partisse o 
e 


dado amp 
tur os liberães, lançando mão de todos os 
digo o ad 
“De dida Aim; sor justos. Em Madrid 
não houve coseçõe 
aolemnes da votação e do escrutinio. Eº cer- 
AS a mão “publicos foram obri- 
gados a ir votár em massa a favor dos caa- 
lidatos do governo, mas isto é praticado do 
* mesmo E gel abas os que &e acham no 
poder, Também se lançou mão de varios es- 
tratagemas. 


m d'elles foi a falsificação de 
“telegrammas duranto a ausencia de Peral, 
“annunciando ao corpo eleitoral que o illus- 
tro marinheiro retirava a sus candidatara 
drid. Este estrata ema deu o effeito 
esejado, pois Isaac Peral-não foi eleito por 
Madicitl Sia e ns poneiniaa—— 


des, 


Fara 


rh: 


E gnt: 


construcçã 


pm 
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outural, os primeiros telogram- 
; conigmo as jnfor- 


dri d 
abora a RnA do 


a sedição 


eta 
* os revoltosos o gs forças leses. 


O. espirito publico tem seguido com in- 
teresso todas as noticias publicadas pelos 
“jorvaes de Madrid, algumas den qugos 6 poa- 
“sivel que sejam exaggeradas em Cértos por: 
menores, como aconteos sempre em taos cir- 


nt oe qdNDA 

= “OQ nosso governo resolveu socorrer todos 
os emigrados que por causa dos aconteci- 
mentorão Porto sb upresodtem mm frontei- 
ra, e queserão logo internados como é de 
E a má A x 
- Constou aqui que já passou. 8, fronteira 
im dos bits! da revolta, : DEM lves a 
Veiga fa, 8 que por estes dias so apresentar! 
em Mad 


rid. E' um boato que corre com in- 
sistencia e que páreco ter todas as probá- 
bilidadea de se roulisar. o EP. 


uv 


Letra aa 
“o js folhas: recebidas pelo 
— vapor «Ls Plata») 

“O rev.mo arcebispo da Babia enviou ao 
congresso umu representação, na quel ge 
lêem os seguintes periodos: 

- «Se a Constituição que fôr approvada 
violar & consciencia catholica, se ella ferir 
“om odiosas disposições de excepção a fibra 
religiosa do povo brazileiro, um conflicto 
- permanênio aa gafabelaerá nó acio da gpem 
querida patria, copílicto que devemos todos 
mis derar como a maior das cnlamidades 
- «Ã nossa attitude em faco d'essa triste 
ventuslidade está bem defivida. Não é so- 
b a das armãs que se fundam é man- 
“os Estados; mus sobre a justiça e o 


- respeito dos sentimentos mais intimos dos 
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DIOS ato MO 
“(Continuado. do n.º 31) 
cabdnty ob « Log açã 
Sia 9 paço so a” 

“ Como é facil de adivinhar, nada me en: 
“trotinba tanto como ouvir 88 historias que 
contava o tio João. O ss ss 

Um dia; trepaúdo-lhe: sobre os joelhos 


= “e passando-lbe ns mãos pelos cabellos ainda 


abundantes, como que senti uma especie de 
concavidade no craneo, Perguntei-lhe:, . 
— Quem lhe fez isto, meu tio? 
—Um bala de pistola. 
—E porque lhe dispararam a pistola? 
— Porque me bati. Ds , 
— Contra inimigos? Ei 
—Não, contra um individuo. 
- —E que lhe fes esse individuo? 
— Ta ainda és muito pequeno para me 
poderes: comprehender.. Se. não quizercs 


r 


" desgostarime, é previso que nunca digas a 


alguem o que acabas de ouvir. 
Muitos annos se passaram antes que fal- 
lasse a alguem da cicatriz que men tio ti- 
“nha na cabeça, o antes gue eu soubesse o 
que lbe tinha feito o tal individuo, 
” Por muito creança que fosse então, com- 
. prebendia já que o tio João tinha em sua 


ue lho é habitual, Desde |' 


|) 


ões de importancia nos actos | 


à | a fabricação, refinação. 


ramos de in 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


rita . 

PORTO: trim. 15500 réis. — LISBOA, PROVINCIAS, ILHAS ADJA- 
CENTES E HESPANHA: trim. 18700--AFRICA OCIDENTAL: gem 
35800 AFRICA ORIENTAL E BRAZIL: sem. 68000—FRANÇA, BEL- 
Co 0 | SICA, ITALIA, INGLATERRA, ALLEMANHA, AUSTRIA-HUNGRIA, 

| ESTADOS-UNIDOS, DINAMARCA, SUECIA E NORUEGA: sem. 45600. 


i 7 


, 
povos. À nossa força moral baseia-se na 
justiça e no respeito. Ella 6 grande, bem 
organisada, o conta com o porvir. Nós a offe- 
recemos toda inteira, de coração leal e aber- 
to, para a consolidação da ordem, da paz 
publica e do bem-estar do nosso paiz. 
* «Não recuseis & slliança 60 apoio d'esta 
força moral, que dirigo e contém um povo 
nos limites do dever e da obediencia aos po- 
eres constituidos, quando estes sabem pro- 
mover o bem do povo, respeitando a sua fé 
e as suas justas liberdades, 

«Sors, mombros do congresso nacional: 
acolhei este ultimo appêlio que a Igreja ca- 
tholica, a religião de nossos paes, faz ú vos- 
sa honra, á consciencia, ao coração e go pa- 
triotigmo de cada um de vós. Lospirai-vos 
ao redigir à Constituição da republica dos 
Estados-Unidos do Brazil no exemplo da sua 
nobre irmã do Norte e das mais republicas da 
nossa generosa America; eliminai, apagai ao 
menos do nosso pacto fundamental as clau- 
sulas ofensivas da liberdade da Igreja ca- 
tholica a que pertence toda esta nação.» 

— Estavam em organisação, no Rio, as 
seguintes emprezas: xe va 
“Companhia de Melhoramentos do Ama- 
zonas, com o capital de 5.000:0005000, di- 
vidido em 25:000 acções de 2005000. 
Companhia Villa Alto-Mearim (constra- 


Companhia Estrada de Ferro do Peça- 
nha ao Araxá, capital 30.000:0008000, em 
150:000 acções de 2005000. . 

Companhia Agricola, de Viação, Cons- 
tructora e Industrial: do Inhsuma e Irajá, 
capital 8.000:0005000, em 15:000 acções de 
2003000. cs tom ; 

Companhia Typographica Commercial, 
capital 800:0005000, em 3:000 acções de 
1003000. T ely de da 

Banco de Credito Brazileiro, capital róis 
400:000000, em-2:00G acções de 2008000. 


“Companhia Agricola e Industrial Sul- | 


Mipeira, capitsl 10.000:0008000, em 50:000 
seções de 2008000. ne 
Empreza Iodustrial e Constructora do 


Rio Grande do Sul, capital 30.000:0008000. | d 


— Foi subscripto particularmente todo o 
capital de 5:000:0008000 para o Banco de 
Credito e Commissões. À 

— Foi insugurado no dia 15 de janeiro o 

nco da Bolsa da Bahia, com o capital de 
1.000:0003000. -. É 
— Fusionuram-se o English Bank do Rio 
Janeiro e o Bango Universal. |. 
—Por decreto ar 10 de janeiro foi au- 
thorisada a Companhia Fabricação e Com- 
mercio de Assucar para fanccionar com os 
estatutos que apresentou. 


ecto explorar 
nercio de assu- 
suas operações 
e uma fabrica 


3.000:0008000, tendo por 


car, para.o que iniciará né 
com je bes nãos cenóras 
de refinação. Poderá tan 

belecimentos Jd 
ndustria. - 
—A intêndencia municipal de S. Paulo 


uo. Hina 


RAR O so, o gôxo 
o por espaço de 
s.. pd ? 
“8 comprome 


O an- 


dido VE 
1 


| do Commercio 1 
Jark tóem vastas relações na 
2, No 26 tomaram esta 
“da estrada transandina, mas d 
outras, bsm como de: Mac dra 
dastriaes. Foram “os constructores da Ar-- 


entine Great Western'e da Argentino North | <08 & 
Bucnos-Ayres and Valparaiso 


astera, og-.: , 
Transandine, e crêmos que de uma ou duas 
estradas mais. 20) oe so 
— «Em psgamento de sens contratos, a fir- 
ma recebia todas as acções e debentures das 
Companhias, que depois ia negociar com 
banqueiros, sobretudo, com os sora, Nor- 
ton, Rose & 0.: e O. do Murrieta & C* Na- 


turalmente tiveram de ficar com lotes enor- | 4 


mes d'esso papel, sobro que agora não pos 
deriam realisar capitaos bastantes para O 
seu negocio, "o rsss 
“«Aveaga era muito arrojada, e já de al- 
gum tempo aesta parte causavadesconfiança 
em Londres o vêl-a tão profundamente ea- 
volvida-em estradas garantidas do governo 
argentino, que não-são das melhoresa |, 
— Reuniu o conselho deliberativo do 
Gabinete Portugues de Leitura, do Rio, 
para eleger a directoria que tem de servir 
no corrênte anao, e foram eleitos: Para pro- 
sidente o snr. visçonde do Moraes, vica- 
presidenta o anr, visgondo do Carvalhaes, 
1.º secretario o nr, Quilhormo” Klork, 


t 


2.º secretario o sor. J oão Tanocencio Borges, 


thegoureiro o gar. Henrique da Silva e Sou), 
zá Liberal (reeleito), thessureiro adjuato o | 


sor. Honorio Pinto [a de Mazalhães. 


Tendo & directoria apresentado um pro-| 


jeoto de reforma"dos estatutos, tão reclama - 
da em varios relatorios, foi nomeada uma 


| commissão para dar o respectivo parecer, é 


ficou composta dos enrs. Autonio José Go- 
mes Brandão, Francisco Ramos Paz e Joa- 
quim José Cerqueira. . 3 qa 
“"A directoria vai substituir a que tevo 
por presidente o sor. Wenceslau de Souza 
Guimarães. + r to 

—Para o patrimonio da Sociedade Porta- 
gueza de Beneficencia, do Rio, concorreram 
mais os seguintes senhores: Frederico Pi- 
nheiro da Silva, 20:0008000; Malvino da 
Silva Reis, 5:0008000; Munoel de Oliveira 
Cavadinha, 5:0003090. A sabscripção esta- 
va já em 858:0008000. ts 

—) rendimento da alfandega, do Rio, 
duranto o -anno do 1890, foi de réis 
61.116:5855728, mais 2 392:1545295 do que 
em 1889 e mais 10.276:3278111 do que em 
1888. ae 

— Foi fizado o dia 13 de maio do corren- 
te anno para uma revista da guarda nacio- 
nal da capital federal. i 


DO a pp 


vida o quer que era de mysteriogo que o 
collocava, como que áparte do resto da fa- 
milia. Destacava-se por uma melancolia 


permanente, não porque os outros fossem 


| | alegres—seria tão exacto isto como dizer 


que eram jogadores ou extravagantes;—mas 
à tristeza aguda d'squelle membro da fa- 


milia parecia exceder a ausencia do alegria | p 


que era o estado anormal de todos, 

No meio do silencio de pessoas quo so 
calavam a maior parte do tempo por não 
terem pensamentos que podessem transmit- 
tir,o mutismo grave o meditabuado d'aquel- 
lg homem, cuja inteligencia já então admi- 
rava, produzia o contráste do um reflexo 


sobre a sombra, do calor sobra o frio, da |. 


vida sobre a morte. 

Além d'isso, bastava vêr aquella figura 
energica, fatigada, atravessada de quando 
em quando por passageiros relampagos, im- 
mediatamente reprimidos, para se compre- 
hender que o tio João, ao contrario dos seus 
collateraes dos dous sexos, tinha uma hísto- 
ria que resolvera occultar. Era n'elle que 
fixava da melhor vontade os olhos da: 
rante a nossa longa demora á mess, pois 08 
maxilares dos octogenarios commensaes não 
podiam andar mais lentamente, e quando o 
via no sea lugar, entre 0s coavivas da gran: 
de sala de jantar de Vandoloay, julgava ter 
diante de mim uma fila de frontões funera- 
rios, cortada por uma fachada de. jauellas 
fechadas, para slém das quaes se adivinhava 
a la pado accêsa do sabio. - ; 

De todos os habitantes do casteilo, meu 
pai eo tio João eram os que mostravam 


Terá a Compa-| 
nhia a sua «éde no Rio e o capital de réis | 


em adquirir esta- | qu 
“explorar outros | 


—Cerca das 9 horas da noute de 12 de 
janeiro, depois de feçhaso o portão do hos- 
pital do Castello, o medico de dia foi infor- 
mado, pelo enfermeiro-mór, de que os en- 
fermos recolhidos á 4º enfermaria ie medi- 
cina se tinham sublevado, em consequencia 
de opposição a que fossem recolhidos á eu- 
fermaria dos presos dous companheiros que 
haviam delinquido, x 

Os sublevados, em numero grande, apa- 
garam as luzes da enfermaria 0 formaram 


opposição á entrada do pessoal do hospital, |, 


arremessando contra esse todo o vazilhame 
contendo medicamentos c outros objectos. 

Compareceu na enfermaria a guarda do 

ospital, limitadissima para conter uma 
sublovação, que foi recebida com os mesmos 
projeetis. 

O commandante da guarda, com instruc- 
ção do medico do dia, empregou a resisten- 
cia, conseguindo entrarem praças, enfer- 
meiros, o enfermeiro-mór € outros que ae- 
cenderam o gaz na enfermaria sublevada, 
N'essa occasião diversos doentes evadiram- 
se, pelas janellas, para o jardim do hospital 
e dalli para a montanha. 

Compareceu de prompto um reforço da 
guarda do Arsenal de Guerra, e uma força 
do 7.º batalhão do infanteria, que restabe- 
leceu a ordem, Dous enfermos evadidos 
apresentaram-se logo no hospitsl, declaran- 
do que tinham fugido por medo, e og mais 
foram capturados pelas patrulhas da força 
do 7.º batalhão. o 

Diz-se que o indigitado cabeça do mo- 
vimento foi encontrado na praia de Santa 
Lusia. p 
—Receberam-se no Rio os seguintes te- 
legrammas: 

«S. Paulo, 12-—Um grupo de turbulen- 
tos tentou penetrar em um predio, no arra- 
balde do Braz. Os desordeiros, perseguidos 
por um policiul, luctaram, esbordoaram e 
feriram o soldado, com uma facada. O po- 
licial fez fogo e matou um dos turbulea- 
tos,» - 

- «Porto-Alegre, 12.—Consts que tem ha- 
vido distarbios na ex-solonia Caxias, por 
falta de accommodações para mil e tan- 
tos immigrantes que para alli foram envia- 


os. . 
A falta de trabalhos e de lotes demar- 
cados occasiona sgeglomeração na séde da 
colonia, j : 
Consta tambem que no Crystal estão 
egglomerados mais de 4:000, sem destino 
deliberado.» 


PROVINCIAS 


Braga, 6 de fevereiro 
“(Do nosso correspondente) 


da commissão da | iduc 


co 
Pp 


E Ega pio ebraram-se ante-h 
ros na 5 Fr 
0 ece id i 


[o 
aca 


“a Familia do fade 

dimos pesimes. 

* Sooslei quizerem avaliar a ma- 
nanimidade do seu bondoso coração, pó- 

dem Iêr as principaes disposições, que elle 

deixou escriptas por seu proprio punho, e 

que serviram para & confecção do testamen- 

to da sua ultima vontade. | sá 

— (Otestamento vai publicado em outro lu- 

gar d'esta folha.) BB. 


Guimarães, 5 de fevereiro 
(Do «Commercio de Guimarães») 

A assembleia geral da Sociedade Mar- 
tins Sarmento approvou uma proposta da 
direcção para serem proclamados socios ho- 
norarios os sore, Beroardo Moreira de Sá e 
drs. Alberto Sampaio e Igaacio de Mene- 
zes, pelos relevantes serviços prestados á 
Sociedade, e producção de obras valiosas de 
sciencia é arto. MU 

+7 Ja 

Guarda, 5 de fevereiro 

' (Do «Commercio da Guardas») 
Foi captarado e deu entrada no domin- 
go ultimo nas cadeias d'esta cidade; um tal 
Sanches, que, juntamente com um indivíduo 
conhecido como contrabandista e malvado, 
asgussinou ha quatro mezes, cobardemente, 
um homem na povoação do Marmelleiro. 


NOTICIÁRIO 


O MOVIMENTO MILITAR 
Nas cadeias da Relação 


“O capitão Amaral Leitão já entregou o 
seu depoimento escripto sobre a revolta. 
Esto oficial conserva-se extremamente 
excitado, à ponto de se chegar a receiar po- 
la perda da sua razão. Pedia commovente- 
mente ão gnr. director das cadeias que lhe 
deixasse vêr e abraçar seu filho, uma crean- 
ça dos seus 14 annos, que lhe tem levado os 
alimentos á cadeia. Abraça-se á gradaria da 
janella o quéda-so a chorar desoladora- 
mente. Í 
De tarde apiedaram-se d'elle e permitti- 
ram-lhe, perante o enr. commissario geral 


LELI EITA MO TO ET TOS PE VETA 


ter menos sympathia entre si. Não era raro 
haver entre ambos divergencias mais ou 
menos dissimuladas, e devo confessar que 
era por parte de meu tio que as hostilidades 
começavam as muis das vezes, quasi sem- 


pre sem motivo preciso, como succede quan- | g 


do um individao produz sobre outro a im- 
ressão de uma irritação perpetua. 

- Reconheço actualmente. que o tio João 
accusava o sobrinho e reprebendia-o por ter 
a existencia de úm inutil e de um ocioso. 
Ora, com a melhor fé do mundo, meu pai 
via no seu renunciamento voluntario ao mo- 
vimento da epocha um titalo de gloria, uma 
immolação cheia de merecimento, 
—Devemos obedecer ao reil—dizia, 
Quantas vezes ouvi repetir esta phrase 
que me enchia de enthasissmo, tanto mais 
que a não comprehendia! Entretanto o do- 
loroso sorriso que observava então nos la- 
bios de meu tio, não deixava de perturbar 
secretamente a serenidade da minha crença. 
Por vezes as cousas não ficavam unicamen- 
te n'aquelle mudo sorriso. Trocayam-so duas 
ou tres réplicas breves, sem sigaificação 
para mim, após as quaes, desde que era 
possivel a retirada, ia meu tio refugiar-so 
nas guas hobitantoa, como um general em 
chefe que, cercado de forças superiores, ma- 
nobra em um terreno desfavoravel. 
De longo em longe, meu tió deixava 
Vaudelisy por alguns dias, pretextando 
uma caçada ou uma partida de pesca nas 
propriedades de algum dos raros amigos 
que possuia.. Segando toda a evidencia, era 
pobre e tinha gala em o diser a quem o 


FUNDADORES H. G. DE MIRANDA E M. S. CARQUEJA 


SABBADO 7 DE FEVEREIRO DE 1891 


de policia, que visse o filho, O capitão Lei- 
tão, ao avistal-o, lançou-ge-lhe aos pós, de 
joelhos, exclamsado; 

—Perdão, perdão, filho; assasginoi-voa! 

Nenhuma das pessoaa presentes pôde 
conter as lagrimas. 

No sea depoimento escripto, ao que nos 

consta, o capitão Laitão faz differentes re- 
fereagias a individuos e falla em outros dos 
quaes diz não citar os nomes em consequen- 
cia de ignoral-os. 
O gnr. João Chagas requereu, effactiva- 
mente, do respectivo juizo mandado de sol- 
tura, visto terminar hoatem o praso da pe- 
na & que fôra condemnado por abuso de li- 
berdade de imprensa. Um officio, porém, do 
snr. governador civil o outro do sor, procu- 
rador régio, ordenaram que o enr, Chagas 
continuasse preso e incommuanicavel, como 
nos ultimos dias, 

O enr. director das cadeias apprehendeu 
hontem um munuscripto, não fechado, diri- 
gido-áquelle joraalista, e assigaado por um 
tal João Verissimo. E” curioso esse manus- 
cripto, que parece obra de umedoudo, Ao la- 
do de maitos algarismos collocados em fór- 
ma de throno á direita, depara-se com pala- 
vras sem nexo; militares, soldados, logarith- 
mos, etc. Termina o escripto por uma ta- 
bella de numeração e com us seguintes pa- 
layras, como remate: Taboas de Pithagoras 

Interrogatorios nas cadeias da Relação 


O gor. dr. Moraes Carvalho, commissa- 
rio geral de policia, esteve hontem nas ca- 
deiss da Relação interrogando demorada- 
mente o capitão de infanteria 10, snr. Ama- 
ral Leitão, e o sor. Hearique José dos San- 
tos Cardoso. 

* O gor. dr, Moraes Carvalho era acom- 
aged pelo' chefs de esquadra Cardoso 
opes, 

4 bordo dos navios de guerra 

O commissario geral de policia, sor. dr. 
Moraes Carvalho, ncompanhado do admi- 
nistrador do bairro occidental, sur. Fran- 
cisco Mendes de Araujo; do capitão de ca- 
vallaria da guarda municipal, snr. Ferreira 
Sarmento; e do chefe de esquadra Cardoso 
Lopes, esteve hontem à bordo do transpor- 
te «India», onde dirigiu varias perguntas a 
elguns dos presos que aili se acham. Em 
seguida, o esnr. dr. Moraes Carvalho e as 
pessoas que o acompanhavam foram a bor- 
do da canhoneira «Sado» e da corveta 
«Bartholomeu Dias», demorando-se alli al- 


gum tempo. 
Navio pontão 


Trata-se de arravjar um navio pontão, 
para recolher os presos militares, que ainda 
estão nas cadeias da Relação d'esta cidade. 

O snr. chefe do departamento maritimo 
do norte ficou incumbido da escolha de um 


navio que pozsa ser aproveitado para es-| | 


te fim. 


- | rax, lado esquerdo, até 4 columna vertebral. 
Esta sm 


" 


Novas prisões 


“Foi hontem preso, como implicado. nos| P 


successos do dia 31 de janeiro, o farinheiro 
Manoel Pereira da Costa. ay 

Pela administração do concelho de 
Gaya, foi tambem preso e remettido para o 
commisgariado geral de policia, d'onde foi 
para o Aljube, o despachante na estação 
de Devezas, Manocl Joaquim Barbosa Ja- 
njor. 

Polo commissarindo da 2* divisão foi 
preso José Teixeira, que, seguado consta, 
fôra buscar a bandeira que se arvorou nos 
paços do concelho. O referido individuo an- 
dava no dia da sublevação armado de es- 
pingarda e com correias. 

) Prisão de um estudante 

Chegou hontem a esta cidade, escoltado 
por um chefe de esquadra e tres guardas 
civis da policia de Coimbra, o estudante do 
1.º anno de mathematica da Universidade, 
Antonio Maria do Valle. Vinba bastante 
doente, caminhando com dificuldade. Por 


“leste motivo, deu entrada no hospital do 


Terço, onde ficou em tratamento, mas de- 
buixo de prisão. Extra-oflicialmente soube- 
mos que entro differente papelada appre- 
hendida em Coimbra s esto academiço se 
encontrou um barrete phrygio. 


Busca domiciliaria 


A policia passou hontem uma busca ao 
escriptorio do snr. dr. Antoniogglaro, sendo 
em seguida entregues as chaves do mesmo 
ao gor. dr. Claro da Fonseca, 


“Denuncias 


Parece que tésm sido enviadas muitas 
cartas á authoridade denunciando differen- 
tes indivíduos, como tendo tomado parte 


IR ISTAREN TT OS TITE E OO TT 
quizesse ouvir. Esta pobreza era então um 
dos meus maiores assombros, 

* Como é que o tio João podia sor pobre, 
so comia e vestia como nós, vivia no mes- 
mo castello, passciava nas mesmas carrua- 
ens—raras vezes é certo—o U:ava o mes- 
mo appellido? ; 

Tal era uma das perguntas que sgita- 
vam á minha imagioação de creança, e que 
de bon vontade desejaria fazer. Mas estas e 
identicas perguntas guardava-as commigo, 
pois sabia pur experiencia que não me era 
concedido o direito de interrogar, o que não 
podia supportar uma negativa ou uma re- 
cusa a qualquer dos meus desejos, o que era 
para mim e ainda é uma cousa insapporta- 
vel. Apesar de tudo, o saber calar não é tão 
dificil como se julga. 

Todas as tardes em Vaudeloay, quando 
08 «Amos» estavam a meio da sobremesa, à 
sinota que dava o sigaal das refeições vi- 
brava de novo, fazendo reunir 08 criados do 
castello na'sala, lageada como o payimento 
de uma igreja, que lhes servia de refeito 
rio. Ciaco minutos depois, minha avó levaa- 
tava-se do seu lugar o atravessava, seguida 
do todos nós, 4 immensa galeria que sepa- 
rava os aposentos dos «amos» dos quartos 
dos criados. No inverno era uma viagem 
cheia de perigos, por causa da differença 
das temperaturas e das correntes de, ar, 
viagem-que necessitava o emprego de mi- 
lhares de precauções sob a fórma de cache- 
nez, mantas, agasalhos, capas, lenços de 
malha, e isto segundo os sexos e as idades. 

Atravessando a galeria, o cortejo desem- 


Ferimento de bala no terço inferior da per- 


nos successos do dia 31. A authoridade, 
porém, animada do melhor desejo de acer- 
tar, não dá a cssas denuncias maior impor- 
tancia do que ellas merecem e não as tem 
aproveitado senão depois de próvia averi- 
guação, 
Os mortos 
Eis a relação official dos individuos fal- 


lecidos em resultado do tiroteio que houve. 


no sabbado ultimo e enterrados nos comite- 
rios de Agramonte e do Prado do Repouso: 

Sepultados em Agramonte: 

Antonio Pinto de Pça casado, caixeiro, 
falleceu em 31 de janeiro findo, pelas 11 
horas e meia da manhã, no hospital de Mi- 
sericordia, 

. Antonio Pereira do Lemos Junior, sol- 
teiro, 18 snnos de idade, 1.º cabo n.º 17, da 
4* companhia do 2.º batalhão de infante- 
ria 10, falleceu no dia 2 do corrente, ás 3 
horas da tarde no hospital militar, 

Sepultados no cemitorio do Prado do Re- 
pouso: 

No dia 1.º de fevereiro—Domingos No- 
gueira, paisano, morto por um tiro de es- 
pingerda na rua de Santo Antonio no dia 
31 ds janeiro. ky 


Idem —José (ignora-se o nome todo), 2.º] 


sargento de infanteri 8, de Braga, morto 
por um tiro de espingarda na mesma rua € 


Idem —Silvino de Almeida Santos, gol- 
dady da guarda fiscal, n.º 236 da 2.º com- 
ganhia do 3.º batalhão, morto por um tiro 

e espingarda no mesmo dia e rua, 

Idem—José Joaquim de Almeida, paiza- 
no, morto por um tiro de espingarda, Este-| 
ve no hospital da Misericordia. 

Idem—José Gustavo Adolpho de Almei-. 
da Guimarães, caixeiro, morto por um tiro 
de espingarda. Estevo no hospital da Mise- 
ritordia, e , | 

No dia 2 de fevereiro—Antonio Alipio 
Guedes, guarda fiscal n.º 206 da 2,* compa-: 
nhia, morto por um tiro de espingarda. Ea- 
teve no hospital do Terço. 

No dia 3 de fevereiro—João Nepomuce- 
no, guarda fiscal n.º 72 da 2.: companhia, 
morto por um tiro de espingarda, fallecido 
no dia 2 do corrento. Esteve no hospital do 
Terço. 

No dia b de feverciro—Maria Custodia 
Alves, solteira, costureira, moradora na rus 
de Santo Antonio, fallecida mo dia 5 do 
corrente mo hospital da Misericordia, em 
virtude dos ferimentos feitos por ums bala, 
quando presenceava da janella a lucta entre 
as tropas fleis e as sublevadas. 

No hospital do Terço 

Eis a lista exacta dos feridos recolhidos 
no hospital do Terço o Caridade e gravida - 
de dos ferimentos: 

Augusto Correia de Senna, soldado de 
esçadores 9 —Ferimento de bala no joelho 
esquerdo com fractura do femur. O seu es- 
tado 6 gravissimo. ti | 

Antonio Alves de Brito, guarda fiscal — 
Ferimento de bala no braço esquerdo e tho- 
do gravissimo. » 
José Joaquim Teixeira, guarda fiscal— 


na direita com fractura do peroneo e des- 


"Todos os feridos com fractura do fomur, 
recisam provavelmente de soffrer a ampu- 
tação da côxa pelo terço superior. 

“O corpo de policia 

- O corpo de policia civil, que conta 187 
praças, não teve uma unica que so reunisso 
aos insurgentes. No dia da revolta todos os. 
guardas se apresentaram no governo civil. 

O dr. Alves da Veiga 

A Agencia Havas enviou-nos o seguinte 
tologramma: ER ; | 

«Madrid, 6.—A noticia da chegada a 
Hespanha do dr. Alves da Voiga foi dada 
pelo «Liberal» o outros jornaes. 

Uma folha do hoje diz que partia para 
Pariz sem so demorar aqui» 

Retirada de tropa 

Como dizemos n'outro lugar, retira ho- 
je, às 9 horas da munbã, para Aveiro, 0 rê- 
gimento de cavalaria 10, que desde domina - 

o se acha n'esta cidade: Segue pela estra- 
da ordinaria e pernoutará hoje em Oliveira 
de Azemeis. rapa 

- A corveta «Bartholomeu Dias» 

A corvata «Bartbolomeu Dias», que lar- 
gou do Tejo á 1 hora da noute de 4, fundeou 
no porto de Leixões às 9 horas e 50 minu- 
tos da manhã de hontem. E' seu commao- 
dante o capitão de mar e gusrra sar, Anto- 
nio Fernandes da Cuoba, e immediato o ca- 
pitão-tenento anr. Anguato Josó do Almei- 
da. Monta 8 peças, sendo 4 por banda. & 
trivulação compõe-se de 200 praças de ma- 
rinhagem. A ' 
Mar: Partida da «Sado» 

A canhoneira «Sado», fundeada em Lei- 
xões, deve partir hoje ás 8 horas da manhã 
para Lisboa. 


bocava magestosamente em uma vasta sala 
onds se achava posta a mesa dos familia- 
res, allumiada por dous candieiros primiti- 
vos de cobre, tendo por combustivel o azei- 
to. Esperava-nos alli, de pé, toda a cohorte 
dos criados, cerca de umas quinze pessoas. 
A familia sjoclhava-so sobre cadeiras de 
pau collocadas ao longo das paredes defu- 
madas, voltando &s costas para a mesa. Do 
outro lado faziam O mesmo os criados, ajos- 
lhando-se, porém, no chão, tendo diante 
d'elles as respoitaveis costas dos Vaudel- 
nay de tres gorações, successoras de tan- 
tas outras, quo certamente oraram ao mes- 
mo sitio e nas mesmas cadeiras durante 
quatro ou cinco seculos. É 
Meu avô disia em voz alta as orações e 
a ladainha, e à familia e criados respon- 
diam em côro, o mais devotameate possivel. 
Em seguida, feito o ultimo signal da cruz, 
levantavam-se todos e havia alguos minu- 
tos de colloquios entre certos membros da 
familia e og chofes de serviço, e tal deno- 
minação é possivel dar-lhes, pois os simples 
soldados da criadagem dessppareciam pe- 
los cantos até O momento em que a sopa, 
fumegando na enorme terrina, era distri- 
buida a todos pela robusta mão, da cosi- 
nheira. q ml -] sides sms qb morrera 
Durante aquelles minutos, que davam a 
ideia da ordem do dia em um regimento, 
meu avô conferenciavs com o guarda da 
quinta, minha avó dava as suas ordens á des. 
penseira, meu pai 8o cocheiro paraque pre- 
parasse à carruagem para tal e tal hora do 
dia seguinte, o minha mão fallava em flôres 


4 sus gilogçuis sea 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha (typo corpo 8), 40 réis; repoti- 
ções do annuncio, 20 réis a linha —Os snrs. assignantes gozam 25 p. c. de be: 
nefício, bem como as publicações litterarias. 


Numero avulso 20 réis no proprio dia o 40 réis depois 
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aquello regimen 


Reunião extraordinaria da camara muni- 
cipal — Mensagem a el-rei 

A commissão executiva da exc.=* cama- 
ra municipal resolveu, ng sua ultima ses- 
são, convocar extraordinariamente para a 
proxima quinta-feira uma reunião da mes- 
ma camara, 8 fim de lhe dar conhecimento 
das resoluções tomadas pela referida com- 
missão, relativomente aos ultimos aconte- 
cimentos, e a que já nos referimos. 

A commissão executiva apresentará 
n'essa occasião um projecto de mensagem a 
S. M. el-rei o senhor, D. Carlos, felicitan- 
do-o pela maneira como foi suffocada a re- 
bellião militar. 


Demonstrações afeotuosas a el-rei 


Refera o «Portugal», de Lisboa: 

«S. M. el-rei, que, após os acontecimen- 
tos do Porto, algumas vezes tem sabido a 
passeio pelas ruas da cspital, é, como de 
costume, cortejado de toda a banda, pela 
fórma delicada que é do estylo. D'esta vez, 
porém, esses cumprimentos revestem clara- 
mente uma feição sigoificativa de jubilo, 
que S, M,, no sorriso com que lhes corres- 
ponde, entremostra conhecer e agradecer.» 

4 felicitação da camara de Gaya 

O tele;ramma que, como dissemos, a ca- 
mbra municipal de Gaya expedina 8. M. 
el-rei é do theor seguinte: a 

«Ill,mº é exc.=º gnr, camarista de semana 
de S.M, el-rei —A camara municipal de 
Gaya, congratulando-se por haver sido prom- 
ptamente debellada a deploravel revolta mi- 
litar de 31 de janeiro, roga a v. exe.* ge di- 
gne ser, perante S. M. el rei, interprete dos 
sentimentos de fidelidade d'esta corporação 
e dos seus municipes 4 auguata dynastia 
reinante, — Q vice-presidente da camará, 
Azevedo Magalhães.» 

S. M, el-rei mandou responder o se- 
guinte: ? 45 + 

«Belem, 5 de fevereiro. —Exc.mº gor. Aze- 
vedo Magalhães; camara municipal de Gaya. 
—Foi sobremaneira grato a S. M. o protes- 
to de sentimentos de fidelidade que em no- 
me da camara e municipes d'esso concelho 
v. exo* Ibo transmittiu. S. M. viu com ex- 
tremo prazer como o povo de Gaya, do mes- 


| mo modo que o do Porto, condemnou pela 


sua attitude oa deploraveis successos quo 
ultimamento tiveram lugar. — Conde de Fi. 
calho,» R , 
Congratulação da junta de parochia da Sé 
A junta de psrochia da Sé, em sessão de 
ante-hontem, resolveu que se consignasse 
ns acta que a junta lamenta profunda- 
mente os acontecimentos de 31 de janeiro 
ultimo; e que se officiasso ao digno chefe do 
districto, o enr. dr. Taibner de Moraes, dan- 
do-lhe conhecimento d'esta resolução, e que 
a junta se congeatula com s. exc.* pelo res- 
tabelecimento da ordem publica. 


Felicitações à guarda municipal 
Téem continuado a ser dirigidas enthu- 
siasticus felicitações so commandante e ofh- 


cialidade da guarda municipal, pela fórms 
como este corpo procedeu por occasião da 
revolta, || : 


Hontem receberam-se, no quartel do 


Ro- | la cidade so sflicms, elles tinham, frequen- | 
| tes reuniões o combinações com 
canos, que Epis e mes alli começ 
ram r : da bc 


jio-[em qua so achav: 


ado, 


mais oficiu- 
nes cu ] 


to retirar hoje para Aveiro, 
ás 9 horas da manhã. | 
Louvores à guarda fiscal 


O gor. commandante do batalhão n.º 8 


da guarda fiscal recebeu bontem o oficio se- 


guinte: sitim 

«Ministerio da fazenda— Commando pe: 
ral da guarda fiscal — 1.º repartição—N.º 
813—I1ll.mº o exc.mº gnr,—S.  exo* o com- 
mandante geral encarrega-me de dizer a y. 
exc.* que se sirva communicar os officiaes 
e mais praças d'esse batalhão, que tomaram 
parte na repressão da revolta de 31 de ja- 
neiro na cidade do Porto, que a 8. M. el- 
rei foi grato o seu leal procedimento, em 
conformidade com o que o mesmo sugusto 
senhor declara no seu telegramma de hon- 
tem a este commuando geral. 

«Deus guarde a v. exe:—1.* repartição 
do commaando geral da guarda fiscal, em 4 
de fevereiro de 1891 — Ill=º e exe.=º sor. 
commandante do batalhão n.º 3 — O chete 
da repartição, Gaspar Schiappa Roby, te- 
nente-goronel» . é 
Cumprimentos 

O administrador do bairro occidentel, 
sor. Mendes de Araujo, foi hontem em 
nome do sar. governador civil cumprimen- 
tar os commandantes dos navios de guerra 
ancorados em Leixões. 

O commandante da corveta «Bartholo- 
meu Dius» veio apresentar os seus cumpri- 
mentos go sor. governador civil,e o da ca- 
nhoneira «Sado» veio fazer-lhe as suas des- 
pedidas, visto retirar-so hoje para Lisboa. 

Reconhecimento de serviços 

No mais accêso da lucta, que a guarda 
municipal sustentou quando postada nas 
escadas da igreja de Santo Ildefonso, houve 
um paizano que corajosamente s9 prestou a 
ir buscar ao quartel do Carmo munições, 
que iam faltando. 


RS 


e fructas com o hortelão, o meu maior ini- 
migo que jurava de manhã que me deouú- 
cigria á noute, e que por fim nunca me de- 
nuaciava! Mes que momentos de angustia e 
como comprehendia os olhares d'aquelle ty- 
ranão que me tinha á sua mercê! 

Por vezes meu avô, elevando a voz, an- 
nunciava offisialmente qualquer aconteci- 
mento de familia, recommendava toda & se- 
riedade na festa da aldeia que devia reali- 
sar-se no dia seguinte, deplorava alguma 
desgraça occorrida-em qualquer granja, co- 
mo uma epidemia no gado, uma saraivada 
destruidora, ou um filho a quem tinha to- 
cado & sorte para soldado. 

Depois, nos dias em que estava de bom 
humor, concluia por dizer: 

— Vamos, boa noute, meus amigos! 

E ouvia-se esta resposta, formulada qua- 
ei em voz baixa, em um murmurio respei- 
toso. maes dry ' e 

—Bos moute, gar. marquez. 

Voltavamos então para o salão através do 
longo corredor siberiano, onde tiritavam os 
cavalleiros sob as couraças e ss damas sob 
os seus espartilhos. Junto do fogão encon- 
travamos minhas tias que não tinham or- 
dens a dar, pis as pobresinhas não poa- 
suiam n'este mundo—só mais tarde soube 
porque—mais do que o que recebiam da 
fraternal generosidade de meu avô, como 
TRA, Dias BRSEAR,  . 

" Encontravamos tambem alli o tio João, 
que nunca assistia ás orações, circumstau- 
cia tão cheia de mysterio aos meus oluos, 


emitr pom ta 


é | porventura chega 
|derevolta. 
“| - Pelog 
“| não se limitaria só ao Porto, pois que havia 
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Este paizano foi o sor. Antonio Falcão 
da Graça, filho do snr. major Graça, que 
tanto se assigaslou na refrega. 

O gnr. Falcão Graça, pedindo a seu pai 
que lhe cedesse o cavallo que montava, ba« 
teu a toda brida em direeção ao qusrte! do 
Carmo, e conseguiu trazer es munições. 

Sabemos que o sar. governador civil, 
tendo na maior conta estes serviços, deseja 
que elles sejam oficialmente reconhecidos 
e n'esto sentido se empenhsrá decididas 
mente. . 

O pessoal da Empreza Litleraria 

O digno governador civil d'este diatricto 
foi hontem procurado por uma comissão 
de typographos da Empreza Littervria e 
Typographica que, adduzindo as difisulda- 
des com que estão luctando, pediu a «. exo* 
que authorisasse « continuação do trsbslho 
nas oficinas d'aquella Empreza, visto cllas 
não serem privativas da «Republica Porta- 
guezs», sendo tão sómente alli impresso o 
referido jornal, 

O sor. governador civil respondeu que 
lhe merecia a maior consideração a corto 
dos typographos, e que de modo algum dose- 
java que as providencias que era imprescin- 
divel adoptar fossem além dos lnites do 
justo. Por isso, que se entendessem com o 
gnr. commissario geral de policia a fm de 
combinar os meios de poder recomeçar 0 
trabalho nas oflisinas da Empreza Líiitos 
raria. 

Registramos com o mais sincero louvor 
8 humsoitariu quaoto acertada resolução 
do distincto funceionario. 

Emigrados 


Um dos sargentos que conseguiram atra- 
vessar a fronteira, foi enviado para Ponto- 
vedra, acompanhado por dous soldados da 
guarda civil. E' 2º sargento de infsnte- 
ria e chama-se João Carlos Vieira. 

Braga 

Um nosso distinoto aínigo e importante 
cavalheiro do Braga, auaim como outras 
pessoas d'aquella cidade, aflicmam-nos qua 
a revolta militar do dia 31 de janeiro soria 
igualmente secundada va capital da provin- 
cia do Minho, se a isso ss não oppoz-ssem 
umas tantas circumstencias, quo, felizmoa- 
te, se dóram, . 

Afliançam-nos que uma grande porta 
dos sargentos de infanteria 8 haviam com- 
binado com alguns republicanos do Porto 
para tembem alli levsotarem o grito de ro- 
volta pelas 3 horas da madrugada, isto é, á 
mesma hora em que os revoltosos da caça- 
dores 9 sahiram para a rua. Para coss tim 
bavia ficado fóra um sargento, que de ma- 
drugada dovia entrar no quartol do Populo, 
para dar o signal de sublevação, como ca- 
tava premeditado entre elle e alguas popy- 
lares. 

Não o conssguiu, porém, devido 4 vigi- 
lancia do oflisial que n'essa noute ficóra de 
inspecção no quartel, desconfando esta que 
alguma cousa de extraordinario haveria po- 
las combinações que tinha observado entra 
um grupo de sargentos e elguns individuos 
que n'aquella terra são conhecidos como re- 
publicacos. ; 

Esses mesmos sargentos premuniram-se 
de rewolvers, quo comprarsm n'ums loja 
do campo de D. Luiz I e, sesundo n'squel- 


nações com oa repabli 
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asem a poder 
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e qo go JS ms To 
doada vai Babonda, à aublévação 
combinações feitas com varios dirigentes de 
outros corpos militares, 

- E' talvez por isso que, como já nos disso 
o nosso solicito correspondente v'uquella 
cidade, o sor. commsadante ds infanteria 8 


tem excluido ds corporação alguas sargon-. 
tos que lhe foram denunsiados como esbo-. 


ças ou chefes de revolta, . 
- Hontem eff«ctuaram-ao alli diversas pri- 
sões de individuos affectos á causa ropubli- 


"| cana. 


n - Eccos em Inglaterra 

O correspondente do «Times», já de ro- 
gresso a Lisboa, continúa a enviar noticias 
dos acontecimentos do Porto. N'aum telo- 
gramma publicado no «Times», chegado 
hontem á noute, diz o seguinte: 

«E' opinião geral que a monarchia adqui- 
riu grande força com a prompta repressão 
da insurreição, e os republicanos reconho- 
cem que o movimento foi um lôgro.» 

Diz ainda: «Crê-se geralmento que as 
sommas empregadas na organisação da in- 
surreição foram enviadas do Hespanha e 
tambem remsttidas por Zorrilla,» 


PELAS PROVINCIAS 
Villa Real 


Villa Real, 6 de fevereiro —Procedeu-se 
a buscas ás casas e quintas do sor. dr. An- 
tonio Claro, mas nada se encontrou. 


Villa Nova de Famalicão 


Villa Nova de Famalicão, 6 de fevereiro, 
ás 7 h. da tarde —(Do nosso correspondente) 
—Na noute de hontem para hoje psssaram 
agui alguns fugitivos, quo conversaram com 
um cavalheiro, o qual nos afirmou isto mes- 
mo. Hoje igualmente estiveram n'esta villa 
dous individaos que tambem se tornaram 
suspeitos de pertencer aos revoltosos do 
Porto. ; 

Coimbra 


Coimbra, 6 de fevereiro —(Do nosso cor- 
respondente) — Tendo as «Novidades» an- 
nunciado no seu pensultimo namero que hs- 
viam de fallar largamente no dia seguiata 
ácerca do movimento revoltoso de Coimbra, 
foi este jornal aguardado hoje com avidos, 
bavendo quem o encommendssse do vespera 
e até quem a horas matatinas, abandonan- 
do o confortavel leito, procurasso o bsbi- 
tual vendedor para se fornecer a tempo e 
horas de um exemplar, Espersvom-se rovol- 
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que nunca tive coragem de fazer perguns 
ta alguma sobre tão temivel sssampto. 

Mas se nada dizia, nem por isso doixa- 
va de observar, e os factos que mais me fe- 
rism os olhos não deixavam de me tornar 
perplexo relutivamento á orthodoxia do tio 
João. 

Certo é que ao domingo nunes deixava 
de ir á missa, esperando, porém, sempre 
com uma especie de impaciencis que ella 
terminasse. Se por acaso havia sermão, era 
raro que não adormecesse; e Deus bem sa- 
be que só uma grande propensão pura o 
gomno o poderia fazer dormitar sobre « ma- 
deira polida pelos seculos do banco hora!- 
dico da familia. 

Ao fim de vinte minutos o tio João scor- 
dava regularmente, circumstancia que coin- 
cidia ceralmente com o fiasl pouso v.riado 
da homi ia. Se o nosso bom prior alo gava 
o seu discurso, o barão tirava do bolso do 
collete um enorme relogio, cujas horas sa 
ouviam de um ao outro extremo da igreja, 
fazendo-as repetir implacavelmente. , 

“A este eigual conhecido, que fazia es- 
tremecer toda a piedosa assembleia, o po- 
bre prior Cassard tratava de ir pars o al. 
tar, eixando-nos ás mãos com 8 tempesta- 
de, sem nos guiar ao porto sagrado, oujo 
ramo felizmente todos nós sabiamos. 


(Continia) 
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“ do Porto, e protestan 


tn-nos que aquelle seuhor já passou a fron- 


Coruiia, o er. José Pereira 
(Bruno), redactor cífectivo da «Republica 


Inções graves o importantes, mas por fim, 
com mágua dos curiosos leitores, 0 artigo 
do sensação prévia mada adiantou ao que 
de todos já era subido, 

A folha de Lisboa limitou-so a ums 
tranccripção do semanario «O Sargento», 
que se publicava em Coimbra e que dem a 
foi suspenso pela nuthoridade, fazendo al- 

«guns commenterios a proposito d'esto jor- 
nal ter já quatro annos de existencia sem 
quo a eum constante o vigorosa propaganda 
contro na inatituições o à favor da insubor- 
dinação dos vllicises inforiores houvesse 
provocado sequer ag vistas dos poderes pu- 
bligos. 

Des cousas que so não sabem é que o 

“publico quer ter conhecimento; mas, infeliz- 
mento pura o noticiarista, so bem que tal- 
vei com vantagem para a seção da justiça, 
em Coimbra as authoridades civis e milita- 
res são pouco expansivas sobre o caso, é 
guardam o melhor para os geus rolatorios. 
hi veí um caso interessento succe- 

dido a pessoa que conhecemos de perto, o 
qual prova o quanto as authoridades do 
Porto estão procurando liquidar com segu- 
rouca as responsabilidades da sedição de 
91 de janeiro, O indíviduo a quo nos referi- 
wos, de indolo pacata e ordeira, tem ahi um 
pirento proximo, que ba tempos soffre mo- 
tosti | grave, Ultimamente, tendo peiorado, 
os medicos resolveram fazer-lho uma ope- 
ração, Interrogado telegraphicamente pela 
extremosa familia do enfermo, em 30 de ja- 
meiro, um acreditado commercisnte do Por- 
to, âcerca do dia em que a operação cirur- 
gica bavia de cffectuar-se, respondeu pela 
mesma via: «Operação ámanhã ás 2 horas». 
A policia do Porto, julgando vêr n'ests cor- 
respondencia telegraphica, pela coinciden- 
cia do datas e de horas, uma pergunta e 
uma ivformação sobre a revolta militar, 

procedeu logo, como lhe cumpria, ás mais 
Fgorosas averiguações, tanto no Porto como 
em Coimbra. Ê 

D'essas diligencias, que occesionaram, 
como é natural, certo incommodo e zanga 
ds pessoas inquiridas pela policia, resultou a 
plene convicção para esta do que tinha en- 
tre mãos, não um elemento esmagador con- 
tra og revoltosos, n as um disholico equivo- 
co, que se presta & franca risota. 

—Foi considerado desertor o 2.º sargen- 
to de infanteria 23, que desappareceu ha 
tres dias, ao saber que era procurado para 
Ri preso, Este militar é natural de Coim- 

ra. 
- —O regimento de infanteria 23 tem ho- 
je, ás 6 horas da tarde, exorcicio em ordem 
de marcha,—;S, 


Caminha 


Caminha, 6 de fevereiro —(Do nosso cor- 
respondente)—Por toda a parte se lamen- 
tam os successos do Porto, e n'esta villa 


verbera-se enorgicamento o procedimento | 


- dos cabeças da rehellião, que impelliram ao 
sbysmo centenares de individuos innocen- 
ten, que perdoram a sua liberdade, 0 que 
deixaram as familias na maior desolação e 
mvcrIa, 
- Em resultado da revolta do Porto, é 
- visto nlguus soldados da gusrda fiscal te- 
rem tomado v'eila uma parte activa, sendo 
ums mortos e feridos o outros presos, veio 
ordem do cominando do batalhão ao-com- 
mendanto da compsuhia estacionada em 
Valença, para reunir um contingente de 
empregados fiscaes, a fim de irem reforçar 
à Gsculisação n'cssa cidade, - 
D'equi marchou um contivgente de oit 
centos e roldudos, que forem tirados de di- 
versos pontos, chegando alguns a ficar com 
wu vó homem em gerviço, é pondo-se quasi 
o descoberto os pontos principues de-raia. 
Marcaram daqui no comboyo das 4 horas 
do madrugada, com guia de marcha para so 
apresentarem na sédo do batalhão n.º 3, 4 
2* compenhia 9. do 
- Chaves 
Chaves, 3 de fevereiro—(Do nesso cor- 
respondente) — Os ultimos acontecimentos 
dessa cidade enusaram nesta villa um 
ai ad o uma anciedado 
— indercriptive pipe do ndo a PO 
E “Todos prvi n com avide 
pia dpi algu 
Gu o nmercio 


monte manifestada, — FP. 
Villa da Feira 
| É ds Jeverstro (Ds pop: 


Tt 


bo cortegpondento) — Us acontecimentos 


tom similbantes successos, que tão funestos | tões que o terço ingles vai discutir com | pezames. 
o8 recem-che; 


do justituições do pais. neo sm 
A caso telegramma S, M, respondeu 
agradocendo, — 


Jispinho 


dade recebeu hontem um tele, 


ão: so» p'este pitimo cao easo fodera 
ERRA o Transvail é esiias L ? 


Cambio do Brazil, —Um impot- 


dg sobre Londres ficára a 
eo é 
Dividendos. —Começa a pagar-so 
no dia 11 do corrente o dividendo do Ban- 


500 réis por asia 
—No dia 1% dê corrente principia o pa- 


ametito do dividendo de 2 1/4 p. 6. ou| vimento das escholas elementares do sexo |n. de pc. ou3 


8250 por acção do Banco do Alemtejo. 


gares de secretarios os snrs, dr. José Anto- 
pio Forbes de Magalhães e João Archer. 


dos e sem impugnação. 
E não havendo nada mais a tratar, o 
sur. presidente encetróu a sessão, 


de 75500 por acção, começa a ser pago na | dente encarregado de satisfazer, 


proxima segunda-feira, 


Banco Commercial de Ceim-| viando, devidamente approvada, a cópia da | lhau», de Fafe, 4 a. de p. c. ou 6 do deg.; 
bra. —Deve reunir no dia 18 do corrente a | acta da sessão d'esta junta, na qual se pe- | Antonio Manoel, de Bragança, 8 a. de p. e. | bres da Povoa de Vargini, 200 
assembleia geral da Banco Commercial de | dia anthorisação para fazor diversas obras seg. de 20 de deg. ou 28 de deg.; José Au- | tina, filha de Manoel da Silva 
Coimbra, para a apresentação do relatorio | no edifício escholar.—Mandou-se registrar, 
Outro da professora-ajudante sort D 


da direcção e do prrecer do conselho fiscal. 
Banco Commercial de Gul- 


rente para à reunião da assembleia geral 


Companhia Álliança. — Dove 


reunit fio dia 17 do corrente a assembleia | ren 
geral da Companhia Alliança da Fundição | faltas ás escholas no mez de janeiro findo. 
de Massarellos, para a apresentação o dis-| —Inteirnda. 

Outro da professorá comipleniontar, fa- 
parecer do conselho fiscal, e procêder á | zendo uma reclamação com respeito a uma 


cussão do relatorio e contas da gerencia e 


eleição da meza da sssemibleia geral. 
Firmas commerciaes,—A snr. 
D. Anna Ferreira Leito Martins e o sor. 
José Pinto da Silveira participam-nos, em 
circular, que, não obstante o fallecimento 


do sor. Antonio Jeronymo Martins, e casa | ra tratar da gua satide.—Deferido. 


commercial de que o fallocido era mocio 


continúa debaixo da mesma firma de Mar- | mentos doé parbchianos Albina Ro 


participantes, 
=>Q str. Augusto: Mendes da Cunhas, de 


Guimarães, tambem nos communica, em | benefisencia. . 

Na ordem do dia, declarou o sur. presi: 
mento de ferragens denominado «Casa Com- | dente qiio as contas da 
mercio e Industrias Bo seu Bútigo empre- | 1890 foram enviadas á approvação superior, 
gado o sor. José Augusto Ferreira da Cu- | visto não se ter, durante os 10 dias que es- 
hha, que commerciará sob a sua firma io-| tiveram em exposição, 
sobre ad mbémãs, 


circular, que trespassou o seu estabeleci- 


dividual, 


m Noyemoro 14 foi âssignado em por ocessião da chegada a esta cidade dos | de Lagos. 3 a. e 4 m. de p. e. óu D de deg.; | da Relação e do Aljube, do Porto, 1508000. | vares. 


Londres um tno 


“oircumstaa 
te considera 


“| Ivglaterra, 


Novas emprezas financeiras 


mo Brazil. —Refere o «Jornal do Com- 


Espinho, 6 de fevereiro — (Do nosso cor- | mercio», do Rio de Jenciro, que, segundo ia- 
respondente) — Em sessão extraordinaria | formações officises que mandou colher, o ca- 
do hojo, à mexa da confraria do Nossa So- | pital das associações anonymas ou Compa- 
nhora da Ajuda, d'esta freguezia, interpre: | nhias que foram organisadas em 1890 n'a- 
to dog generosos sentimentos dos babitan- | quella capital foi mada menos de réis 
tos deata praia, lavrou na scta um voto de |1,332.306:6008000, que excede por mais de 
vonsratulação pelo insuctesso da revolta | 200.000:0008000 o total da divida brazilei- 
militar mo Porto, o caviou a el-rei o go- | ra interna o externa, 


gmnto telegramina: 

“A meza da confraria de Nogea Senho- 
vo da Ajuda, do Espinho, 
ensejo a V. Ma ma fr 


sigoifica n'este | panhias só chame 


O capital, está visto, é wominal, Mas 


ainda que se caleuis que as diversas Cdm- | Cedofeita : ciiciaiisioo: 
m ou tenham chamado 30 | Víctoriã .i.llscseseccas 
me edhesão ag | p. 6. do seu capital, sommgria & respbitavol | 8. Nicolau 


throno constitucional e o seu respeito pela | somma nominal de perto de 400.000:0008000. 


perca de V.M.—O juiz, Alexandre de Oli- 
vorra Has Chabunte.v 

Eesolveu mais, em virtude da protecção 
o valiosos donativos enviados por S. M, a 
soinha Do Maria Pia, por ocensião das in- 
Vosóca do mar, enviar á mesma augusta 
Pwnha o seguinte tolegramma; 

“A meza da confraria de Nossa Senho: 
ro da Ajuda, do Espinho, 


. , inolvidavelmente | 210.350:0008000 ; tnarço, 2.250:0008000; 
aprodecida, manifesta n'este ensejo o seu abril, 24 716:8008000; máio 17.700:0008000; ridas das 10e 11 horas da noute da praça 


profusdo respeito pela pessoa de V. M.—Q Junho, 19.950:0008000; julho, 163,450:0005; 


juiz, Alexandre de Oliveira Dias 


Vutras felicitações técm sido enviadas | 262,880:0008000: outubro, 386.750:0008000; 


& fomilia real, 0 que prova 4 bar 
existo entre os habitantes d'esta 
com à monarchia, o o respeito e adhesão 
SS. MM dic 
55. MM. dignaram-ge enviar os seus « 
decimeptos, — B, nar 


Vianna 


este concelho, em sessão de hontem, resol- 
veu dirigir uma mensagem a el-rei, congra- 
tulnado-se pelo magro da sedição militar 
o a sua leal e forvo- 

rosa adbesão pelas instituições vigentes, 
- —Tembem a commissão executiva da 
Junta geral do districto tomou identica re- 
solução na sua sessão ordinaria de hontem. 
—Por ordem emanada do Porto, a policia 
pretendeu hontem capturar 0 gnr. José An- 
funea Vianne, escripturario do Banco Mer. |- 
cantil de Viaona e indigitado como chefe 
do partido republicano v'esta ci 
procurado vo seu domicilio, a que a autho- 
ridude deu minuciosa busca, não sendo, po- 
róm, encontrado, fazendo-se-lhe apprehen- 
“ão de algumas cartas e outros papeis. Cons- 


toira, achaudo-se actualmente em Vigo. 
—'Tambem se acha em Hespanha, na 


de Sampaio 
Portugueza», 


4 


monia que | novembro, 81.600:0008000, dezembr 
praia para | 37,900:0008000, Total, 1,882,306:6005000. | . 


quo felizmente nos regem, 0) 


to e com louvor, o snr. Augusto José de 
Castro. 

A dissertação do enr. dr. À 
Castro intitula-so: «Ensaios prá ie oa pe 
etereologia» e 6 um trabalho de alto valor 
scientifico, fructo de 


cias biologicas; 
natoralmento d 


à segurança de encontrarmos um bom | 


nesta primeira 


Enchola Medico-Cirargica,— 


m these, na Eschols Medico-Cirurgica, 
esta cidade, ficando approvado plenamen- 


Presidiu ao agto o sor, dr, Antonio Pla- 


Ôs modernos explosivos. —No 
polygono do Montpellier deu-se ultimam 
; : te ma violenta explosão, no momento em 
to de Ave, 1008000; 4 confraria de S, Vi- | que uri sargento e dez soldados de enge- 
aulo, de Braga, 8005000; aos | nheria so estavam exercitando no carrega- | mici 


Leva de presos. -Seguem hoje de | testador, já t 
Autonio de | manhã para à capital, como dissemos, os |iustallada a dita esclidla, 
las é E dido & condemnados a prisão 
q ar 0 a degredo; " 

lúntario—Bernardo 'Pava- | cénte de 


cido da Costa, sendo arguentes os súts. dra. 
tante estabelecimento de credito d'esta ci-| Illydio Ayres Pereira do Valle, 

] : u pramina do| Azevedo Maia, Ricardo de Al 
Rio de Janeiro, participando-lhe que o|e Roberto Bellarmino do Rosario 
Concursos pata o magisterio 
| brimario. — A camara municipal de | res Quelhas, de Almeida, 8 annos de prisão | presos das cadelas da mesma cidade, róis | mento de minas com a dynamite, 

Ponte do Lima abriu concurso para o pro-| cellular seguida dé 12 de degredo ou 25; |508000; ao Collegio do Regeneração, de 
José Pereira Nafaia, de Celorico dé Basto, | Braga, 3008000; ao Recolhimento da T'a-| gravemente feridos, assim como o sargento. 
a- | manca, da mesma cidade, 1008000; ao Re- 


meida Jorge | se “Ao santuario de Nossa Senhora 


Todos os soldados, menos dous, 
( vimento da eschola complementar do sexo 
co Industrial do Porto, relativo no 2.º se-| masculino na séde do concelho; ordénado |B a. do p. e, seg. de 12 de de 
mestre do anno findo, na razão de 1 p, e, ou | 1804000, noel Augusto Pinto da Cruz, 
—À camara municipal de Mondim de|de p. e. ou 5 de dog.; Antonio Victorino o | Recolhimento da Caridade, 1005000; ao |o emprego dos modernos explosivos. 
Basto tambem abriu concursos para o pro- | «Pau Preto», do Macodo da Cavalleiros, 2 | Asylo de Entróvados de 8. José, 1004000; tm 
de deg.; Joaquim Lopes Fi- | ao Asylo de Mendicidade, 8005000; ao hos- 
ital de 8. Marcos, duas inscripções do va- 
or de 1:0008000 cada ima; 


Espectaculos |. eira , bg eds 
dia 13 d te realisa- advogado, o mesmo sor, dr. Cerqueira Go. 
à irmandade do Ema x e A gs es inn mes, € pelo golicit dor Manoe Moreira 
operas do reportorio da companhia lyrica, ] k = 
º-|o beneficio do camaroteiro d' 


masculino nas freguezjas do Bilhó, Lamas | gueiras, do Vouzella, 6 a. de p. c.y seg. de 
Banco Mercantil Portuense. | de Olo, Paradança o Villar de Ferreiros, e | 10 de deg,, 
—Reuniu hontem a asgembleia goral ordi-| do sexo fominino nas do Bilhó, Ernello e | to, de Vizeu, 8 a. de p. seg. de 12 de deg., | Senhor do Monto, 1508 
naria d'esto Banco, gob a presidencia do | Villar de Ferroiros; 
sn£. vigconde de Oliveira, occupando os lu-| 1008000, 


ou 20 do deg.; Prancisco do Cou- 
000; 4 irmandado do 
ordenado de cada uma | ou 25 de deg.; Maria Augusta, de Vizeu, 8 a. | Sameiro, 505009; ao Recol 

de p. seg. de 20 de deg. com 2 de p. no exi- | nino Deus, 1008000; para as obras de San- tro, Candido Ribeiro Peixoto. 
Junta do parochia da Sé. —|lio ou 28 do deg. com 10 de p. tambem no|ta Iafancia e Propagação da Fé, réis 
. Reuniu ante-hontem a junta de parochia da | deg.; Manoel Lopes, do Vizeu, 8 a., de p. c. 
Approvada a acta da sessão anterior, | Só, sob a presidencia do sor. Arthur José | seg. de 20 de deg. com 2 de p. no de 
entraram cm discussão o relatorio da ge-| do Souza, achando-se presentes os sura. 
rencia O 0 parecer do conselho fiscal, docu- | Carlos Ratto e Silva Mattos, 
mentos que foram unanimemente approva- | reg 


) O beneficiado goza de geraes sympa- 
ao Asylo de D. Pedro V, réis | thias entro os habituées do theatro 
a cadá úma das beatas de Santo | sendo 
g.; | Antonio, 108000; no Colle 


or isso de crêr que o theatro tenha 
n'aquella mouto uma numerosa concor- 


28 de deg. com 10 de p. tambem no o dos Orphãos 
e bem assimo | José Fernandes, de Louzada, 8 a, de p. c.;| de 8. Caetano, 1008000; 
no deg. ou | dinheiro de 8. Podro, para enviar ao Santo 
m no dóg.i | Padre, 504000. 


Ao hospital da Santa Casa da Misoricor- 


edor sor, Oliveira Monteiro; 
Foi lido o seguinte expediente: 
Um officio do snr. administrador do bair- | Maria de Souza ou Maria da Silva, de Lou- 
: À ro oriental, pedindo esclarecimentos sobre | zada, 6 a. de p. c.; seg. de 10 de deg. ou 20 de | dia, da Povoa de Varzim, 2:000800 
= dividondo d'este Banco, na razão | assumptos escholares.— Ficou o sor. presi- | deg.; Maria Albina da Conceição, de Visn- | inscripções; Á irmandade das Dôres da med- 
na do Castello, 8 8. de p. c. seg. de 12 de | ma villa, uma inscripção de 1:0005000; 4 | ao nivel do mar, 774,07; temperatura  som- 
Outro da exc:=* camara rmúnicipal, en-| deg. ou 25 de deg.; José da Silva o «Baca- | irmandade de 8. José, ds Povoa de Varzim, | bra, 10º,9; minima da manhã, 7º,5; maximo 
2008000; para serem distribuidos pelos po-| da vespera, 14º,7; grau de humidade, 52; 
vento, E.; velocidade, 44 kil.; chuva, O. 

8 horas t.—Pressão atmospherica ao nivel 
atinho, de Alijó, 28 mezes | Povoa de Varzim, 1008000; 4 irmã Maria, |do mar, 772,64; temperatara á sombra, 
4 a. de deg.: Cactano José Bor- | filha do mesmo, 1004000; a Luiz Antonio | 15º,0; vento, 8-E.; velocidade, 18 kil. - 

1! ' rancisca Amalia da Costa Lima, partici-| ges, de Ovar, 2 a. de p.c. ou 3 de deg.; | Gomes, 2004000. 
marâães.—Está fixado o dia 15 do cor- | pando a sua nomeação interina.—loteirada, | Joaquim Maria da Maia Lermont, de Bra- 


cer 


O temápo e o mar 


seg. de 20 “de deg. com 2 de 
28 de deg. com de p. tam 


9 horas m. — Pressão atmospherica 


Estado do tempo—Bom, 
A' Santa Casa da Misericordia do Por- Na barra, ás O b. da t. — Vento N. 
5 c Outro do professor-sjudante sor. Manoel | ga, 8 a. de p. c. scg. de 14 de deg. ou 45 de | to, 2:0005000; aos Asylos da Ordem Ter- | (brando) e o mar um tanto agitado. 

do Banco Commercial de Guimarães, para | José dos Santos, participárido qué o profés- | deg. 
discutir o relatorio da direcção e o parecer | sof do curso nocturno, sur, Arezes, se acha 
do conselho fiscal, refarentes ão anno findo. | doente. —Inteirada. 


ceira de Nossa Senhora dô Catrto e de Men- j 
Envenenamento — Camillo Pereira de | dicidade, do Porto, 2008000 a cada uni! so | do canal do rio: Preamar, 5,42; baixamar, 
Carvalho, de Amarante, 8 a. do p. c. ou 12 | Recolhimento de Orphãs de S. Lazaro, 8os|3,18. 
hospitaes de Lazaros e Lazaras e de Entre- 
vadas das Fontsinhas, ao dos Entrevados 
m.de|de Cima de Villa, aos Reçolhimentos de 
eg.; José Lopes o “Trintas, de Fafe, 2 a. | Velhas das Fontalnhias, do Ferro, das Ra- 
e parigas Abandonadas 6 das Meninas Des- 
1 Infanticidio—Anna da Cruz, de Canta- | amparadas, go Collegio dos Meninos Or- 
communicação no edificio escholar. —O sur. | nhede, 8 a. de p. c. seg. de 20 de deg. ou 28 | phãos, ao Seminario dos Meninos Desamipa- 
presidente ficou encarregado de providen- | do deg. com 8 de p. no deg. 


Altura da agus nos lugares mais baixos 


Outro do professor-ajudante, enr. Lou- | de deg. 


ço Antonio Pinheiro, justificando as suas Violação—Serafim José Veiga, da Pes- 


ueira, d4.e 4m, de p.c. ou 48,0 4 Princípio da aurora ás 5 h. e 16 m. Nasci- 


mento do sol ás 6 h. e 48 m. Occaso ás 6 h. 
e 10 m. Lua nova. Preamar: 1.º, ás 2 
h.e8 m. da manhã; 2.º, ás 2 h.e 32 m. 


rados, aos Asylos da Primeira Infancia Des- 
Roubo—Manoel Marcellino dos Santos, | valida e de Villar, aos estabolecimentos Hu- 
4 e meio de | manitario do Barão de Nova Cintra e de 


KOTICIARIO RELIGIOSO 


Outro requerimento do professor do cur- | do Almeida, 3 a. de p. e. ou - - 
Domingo 8 de fevereiro — Domingo da 


so nocturno, pedindo 40 dias de licença pa- | dez.; Antonio Guedes Pinto, de Lamego, 2 | Surdos-Mudos, e ao Collegio das Filhas de * O 
a. de p: maior c: ou 5 de deg.; João Balan- | Maria, todos da cidado do Porto, 1008000 | Quinquagesima, de 2.º classe, do qual se 
Fotam igualmente deferidos os rêqueri- | drão ou João Gomes Garcia, do Fespanha, |a cada um, com o encargo de uma missa an- | resa com rito semi-duples. Missa propria, 
À sa, pe-|2 a. do p.c.ou 8 de deg.; Antonio Maria | nual no dia do adoiversario do seu falleci- | sem gloria, oração 2.* de S, João da Mat- 
tins & Silveira, da qual fazem parto os dous | dindo um attestado de pobreza para obter Fernandes, do Porto, 6 a. de p. c. ou 9 de | mento, a que assistirão os recolhidos. 
da camara o subsidio de lactação; e Louren- | deg.; José Maria Tavares, de Águeda, 4 a. 
ço Nunes, pedindo uma esmola do cofre de| de p. c. ou 6 de deg.; José de Oliveira, de|com a obrigação de uma missa annual; á | dade; paramentos de côr rôxa (nas sole- 
enhor de Mathosinhos, de | mnes dalmaticas e orgão). 

ves | Bouças, 2008000, com a obrigação de uma 


ta, confessor, 3.* pedindo a intercessão 
A' Oficina do S. José, do Porto, 1504000, | de Todos os Santos, crédo, prefacio da Trin- 


Thomar, 8 a. de p. c. ou 12 de d 
Homicidio frustrado—lLuiz 

gerencia do anno de | Rebosa, de Alijó, 8a. de p: m. c. seg. de 14 | missã annual 

de deg. ou 25 de deg: 

] Ferimentos de que r 

recebido reclamagão | tonio Guedes Pinto, do 

c. ou 5 de deg. 


Lausperenne—Na igreja do Carmo, na 

; 8 Nossa Serhora das Dôres,| da Lapa, na da Trindade, na dos Clerigos, 
dos Congregados. dé a Nossa Senhora do |na de S. Bento da Ave-Mária, na da Sé, na 

te—An- | Carmo, do Porto, 508000 a cada uma; á ca- | do Seminario, na de S. Nicolau, na de San- 

a. de p:|pella das Almas de Santa Catharina, do | ta Marinha e na da Foz. 

Porto, uma inscrlpção de 110008000, com 


Festividades 


o | não posso deixar d 
- |folhar o ramo das 


o Ferreira de Cary 
c. Bento Augusto Alves Cardoso e'mulher. 
Juiz, Zagallo (no seu impedimento, 
Celestino); escrivão, Cruz. 

Mangualde—O bacharel 
lho de Albuquerque e Brito, c. João Ber- 
nardo de Almeida e outro. Juiz, conde de 
Aurora (no seu impedimento, Soares); escri- 


Feira—O M. P,, c. Luiz Pereira Manata 
e outros. Juiz, visconde de Castro e Solla; 
escrivão, Ferreira. 

Sabugal -O M,P,, e, José Fernandes, 
Juiz, Rocha Fradinho; escrivão, Coutinho, 

APPELLAÇÃO DA FAZENDA NACIONAL 

Arganil—A F. N., c. Maria Guilhermi- 

imenta. Juiz, Soares; escri- 


ues Guimarães; em 2.º, o sur. Lourenço da 
Sotto-Maior, 8 ql 


rancisco José da Costa é 


almente deixa 4004 

eu tambem em El 
mardes, 11:0008000, para sustentação do 
Asylo de sois entrevados, por elle fundado 


A' mesma Santa Casa, 5:0008000 em 
inscripções, com obrigação de mandar di- 
zor todos og domitigos o 
uma missa por sua alma, na igreja da fre- 


Basto—O padre Antonio 


dor da camara municipal José Ribeiro, e. o M. P. Juiz, Castro; escri- 


Noticias de Velha 
«Mandovy», joroal que se pablf 


eres pd AP PEDE 
portugueza, transcrevemos 08 so Nr cmo Fer nin, Eeanciago MG 


escrivão, Coutinho, - 


TRIBUNAL DO COMMERCIO 
Sessão de O de fevereiro 


Presidencia do anr, dr. Manoel de Beires, 
juiz-presidente; secretario o snr. dr. Anto- 
nio de Souza Pinto Cardoso Machado, re- 
presentante do M. P.; e escrivães os snrs. 
Jofo Carlos Pereira da Silva Lessa e Heo- 
rique Cesar Forreira Pinto, | 

Estando presentos os sora, jurados do 2.º 
turno! Agostinho Ribeiro Gonçalves Basto, 
Antonio Emilio de Magalhães, Antonio Fer- 
nandes de Souza, Antonio Pereira Soares da 
Costa, Bernardino Carlos de Azevedo Va- 
reta, Domingos da Cruz Tavares, Elysio de 
Oliveira o Silva, Gaspar Teixeira de Al- 
meida, Joaquim Caetano Gomes da Silva, 
Joaquim Vieira Mendes, José Joaquim da 
Fonseca Correia de Magalhães, Lourenço 
Guedes Pinto e Manoel Lopes Monteiro, 
foi declarada aberta a sessão, era meio 
dia e 20 minutos. 

O sur. juiz participon-aos sors. jurados 
presentes quo a hora de principiar a ses- 
são era ao meio dia, mas que estava esta- 
bolecido haver um quarto de hora de espe- 
ra, para dar tempo a algam snr. jurado que 
por qualquer motivo inesperado jnão possa 
estar ao meio dia em ponto, e, portanto, fi- 
cava assente que ao meio dia e um quarto 
principiariam os trabalhos das sessões, 

—Pela recusa de tres sors. jurados, fi- 
cou adiada a causa proposta por Manoel 
José da Cunha, contra BR. P, Maneiro Tor- 


dias sántificados do Haá Bantidado, 
enioafregado pelo 
Summo Pontifico de escolher um l9cal, om 
qualquer parte do Hiadostão, pé 
locer um collegio onde po 
educar-so 200 europeus, do 0 
conhecimento das varias lingusé 9ricntaes, 
descobrir os segredos da flora 4 
vestigar 08 usos e costumes dos 

d'esta fegiko, desenvolver o etátzo 
trial o agricola, etc. 


Bairro oriental . 
Habitantes Fogos Para serem distribuidos pelos pobres da 
4 2:102 | feeguezia de Donim, 1005000; sos pobres 


da una do Salvador de Briteiros, róis 
5OS0DO, 


A' confraria do Santissimo, de Donim, 
6 | 2:0008000 em inseripções; á confraria do 
Salvador de Briteiros, 1:5005000 em insst- 


Campanhã ...... irepsça . 
EATADDOS se cuco ses ss 


A sus griada Rosa, 505000 e as solda- 
o lhe deve; á entrévada Emilia Rosa, 
por mét; a sita afilhada Anna Gomes 
de Castro, 508000; no set crlado José, 
aucisco José Feroandes, róis 
oaquina Gertrudes, 9000; a 
tana e á sua filha Anos No- 
a cada uma; a cada um dos 
ados, 94000; nos seus afilh 
5000 no primeiro e 3040 
1:154 [á segunda; a outro seu afilhado João, róis 
2" — | 208000; ao seu afilhado João, filho de José 
12:536 | Joaquim Gomes, de Rendufe, 1004000; ao 
seu .afilhado João, filho de Pedro Lopes, 
- |1008000, e & irmã do mesmo, 004000; 4 
sua afilhada Aona, filha de Manoel Amo- 
rim, 203000; á eus afilhada Anna, filha de 
Domingos José Fernandes Guimarães, réis 
208000; ao seu. afilhado, filho de M 
Josquim Lopes de Macedo, 508000; á sus 
afilhada Anna, filha do seu caseiro das Ei- 
ras, 208000; 4 sua afilhsda Anna, Úlba do 
Manoel da Silva, de Guimarães, 404000; á 
sua afilhada Aoria Rosa, o usofructo de uma 
inscripção do valor nominal de 1:0008000; 
ao seu afilhado Alberto, 1003000; á sua af- 
u de João Caldas, 2005000; ao seu 
oão; filho de Manoel de Souza, |! 
508000; aos seus tres afilhados, filhos do 
lacio de Crystal ámanbã, segunda e terça- |seu caseiro do casal de Sande, 208000 a 
cada um; 4 sua afilhada Izaura, filha de 
Maroel Gomes de Sá, do Porto, 5008000; 
4 sua afilhada Aona, filha de Valentim da 
ôres o arbustos. Haverá tambem | Petireira, 204000; a outra afilhada Aona, 
filha de Marcelino, 108000. : 
Perdôs a cada tm dos seus caseiros de 
propriedades rusticas, ás rendas quo tive- 
No fim dos bailes ba carros americanos | rem a pagar, no anno em que fallecer, um 
à Foz e Mathosinhos, 
Desastre, —Deu 


Bairro oçoidental 


partes do Hindos 
Habitantes Fogos 


gou mais apropriado para tal 
dade da Velha-Gôa, e tanto qu 
ao sor. governador geral prociii 
se o governo portugues lhe có 
amplo e vasto convento de 
para alli montar aquelle cesta 
Consta-nos que o sor, gove 
acolhea do bom 
fação aquelle pe 
sar-se com o governo da met 
que este permittisse que se fi 
tão util instituição.» o 
A Allomanha na Afri£&. —Ulti- 
mamente foi apresentado no féich 
lemão um relatorio do mejor 
ácerca da Africa allemÃ. 
No seit relatorio, que é 
janeiro, Wissmaon diz que 
tem encontrado muitas vezes € 
tuação critica, exprimindo a op! 
vão devia lançar-se em emprezs 


1:328 | Antonia C 
Miragaya .......... 


«Diieinos nominal —acrescenta o «Jor- | Massarellos 
1:213 | João e Anos, 20 


= =. 
r Companhia Carriá de É 
Janeiro, 8.300:0008000; fevereiró, réis | —A'manhã e na segunda e terça-feira fica 
supprimido o serviço dos theatros e as cor- 


ê de D. Pedro para a Foz e Mathosinbos e 
Chibante.» | agosto, 121.400:0008000; . setembro, réis | das 10 horab Guta Cahpânhã, sérviço que 
éra feito pelos esrros da Com 
o, réis | do Ferro do Porto. |. > 
Em substituição d'esse serviço haverá, 
ás 11 horas, meia noute e no fim dos bailes 
conselho escholar d'esto. estabelecimento | de mascaras, corridas do Palacio do Crya- 
nomeou seu delogado junto do conselho su- | tal para Campanhã, Costa Cabral, Para- 
perior do instrucção publica o nr. dr. Ri- 
cardo de Almeida Jorge, 


po de 8 de 
datados so 


Em um outro relatorio, o t 
ghed felicita Emin-Pachá pel 
traordinario que a expedição te 
Em Berlim correu o bontó 
major Wissmann telegraphára 
dor demittindo-se do cargo q 
Esto boato, porém, foi desm 
«Gazeta Nacional», 

Meissonier; uma nÊ 
—Um jornal pariziense diz quo 
levava tão longe o «mor pela + 
quando tinha que pintar ums fp 
inverno, fazia trazer para o 
Poissy enormes quantidades 
pondo-as de modo que lhe & 
modêlo para concluir O seu qu 
bavia nevo, fazia-a substituir po 

As cegonhas.—Durantê 
Bos frios que reinaram em Pu 
um facto singular. 

As cegonhas, que n 
alimentar no sólo 
m instalar-se no “9º 
eirando-so pela 


nhos, Foz e Mathosinhos, 

Palacio de Crystal. —Nos bailes | afilhado 
Vianna do Costello, 6 de fevereiro— (Dal: Defeza de these, —-Defondeu hon- | de mascaras que devem verificar-se no Pa- 
«Aurora do Limss)—A camara municipal é 


—Constituiu-se o tribuoal com os snrs. 
jurados presentes, á excepção do sor. Josa- 
quim Caetano Gomes da Silva, e servindo 
de relator o snr. Domingos ds Cruz Tava- 
res, entrou em julgamento a seguinte causa: 

: Escrivão Lessa 
'* A,o Banco Mercantil de Braga—R. a 
massa fallida de Albano Pinto de Queiroz. 

O author demanda a ré pela quantia de, 
1:4605328, importancia de saldo da contas, 
achando-se incluida n'aquella quantia a de 
1:3408000, importancia de uma letra firma- 
da pelo fallido, o pede a verificação do seu 
credito por não o ter ido reclamar na fal- 
lencia, mas como privilegiado, por ter feito 
um arresto em bens do fallido, em epocha 
anterior á fallencia, e devidamente regis- 


feira, a banda dé musica será considera vel- 
mento aúginentada. 
Está-se já procedendo 4 ornamentação da 


ticos de ba- | jogos de agua. 


A Sp a Como dissemos, distribue-se 1005000 em 
2 o estu i 
variadas investigações Feitas polo do, ado premios aos melhores mascaras. 


lentoso author, Revela uma intelligente ap- | para 


plicação o uma extraordinaria ambição de 


saber os Martios, réis 


Atari Ra egiod entrada no 
caia l epital da Misericordia, onde ficou em tra- 
Vamos lêr o novo livro, com a attenção | tamento, o tecelão Antonio Vieira, do E 


dade. Foi Ele nos desperta um dos 


A seu primo Doming 
1004000, e igual quantia no ind 
filha de seu primo João, 10030 
morador em Lordello, que estando a | primas Maria, Balbina, Rits, Erm 
Amelia e Theodolinda, e a seu primo LJ” 
mivgos Pimenta, todos do Porto, 1008000 a ,. 


Ç mais vastos e | anos, 
Ticos campos de exploração das sgien- | trabalh 
com o interesso com que | nida 
Anta do Tua esejamos op nhátos tudo | nsge 
1 acione com esse corpo de dou- i irei 

trios subsidiario da plyalologia” da py CESTA Ie Ei 


ar n'uma fabrica de tecidos, na avo- 
da Boavista, foi apanhado pela engre- 


m de uma machina, ficando gravemen- ão encontravam com | 


rela or toda a 
A" irmandade ds 8. Bento, de Santo gelado Bor. oca 


] LU Accidente.—Hontem do manhã, na | Emilião, uma inscripção de 1:0004000; á 
peutioa, da bygiene, ete,; e finalmente, com | ocensião em que passava na rua do Bomfim [irmandade das ATA de 8 : 
do de carvio de coke, ma» | inscripção de 1:0003000. 

ustão espontanea no mesmo 


« 3088 Plantas, empo.. 
brar. À ivro | um carro carrega 
Eopepeetoa obra de um dos alumnos nifestou-ge com 
té il gi e mais esperançosos que carvão, sendo por isso necessario que uma |celho de Guimarães, para distribuir pelos 


Eschola Medico-Ci i i : : 
Porto ida ulómo ARA: tco-Cirurgica | das machinas de incendio da estação exia- 


A cada uma das freguez pombas domesticas. . 
Atiravam-se sobre estos 

maes como aves de rapiaa, degpe- 

A' camara de Guimarães, lega a casa, | com o bico o com ss unhas q diZ9Bm 


mobilia e utensilios da eschola, que elle, lem seguida, 


G. A. Tavares, 60 esscos vssios. | 
pobres, 135500. 
tente n'aquella rua acudisse, 


ara extingui 
o fogo com uma agulheta, LESTA Rr 


Wo 


lidas as peças do processo, bem como os 


| depoimentos de tres testemunhas do author, | 


que foram inqui 
lio. 


ridas na comarca do seu do- 
O author estava representado polo sem 


ficaram | advogado o snr. dr. Adriano Anthero de 


Souza Pinto e pelo solicitador Joaquin 


Diz-se que a explosão foi devida a não | Alves dos Santos, o administrador da mas- 
Porto, 3 a. | colhimento das Convertidas, 1008000; so | se terem tomado as precauções que exige | sa pelo seu advogado o snr. dr. José Ma- 


noel Cerqueira Gomes e pelo solicitador 
Francisco Antunes de Barros Lims,o & 
Caixa Filial do Banco do Minho pelo seu 


FINTO. «dia o : og 

“Sustentou a procedencia da acção o snr. | 
dr. Adriano Anthero, é impugnou-a o sor. 
Cerqueira Gomes. 

enr. juiz fez o devido relatorio, de- 

clarou de direito o. julgamento quanto ao : 
pedido de privilegio, e com respeito & par. 
te de facto submetteu-a á deliberação do 
jury, sendo dada como provada a proce- 
dencia da acção. 


ção de preceito, a seguinte causas: 
- Escrivão Ferreira Pinto 
A. Manoel Pinto Leite—R, J. F. de Al- 
meida. ' e spa tbsie ao 
—Resolveu-se mais o seguinte: | 
Escrivão Lessa 
Nos autos de artigos de falsidade, em 
que é articulante Francisco M. Peixoto, e 
articulado João F. Rios, foi authorisado um 
exame, requerido pelo articulante, na letrs 
em que se baseia a acção, é foi nomeado 
para presidir ao exame o jurado commercial 
anr. Antonio Leite de Faria. | y 
E vão havendo mais que decidir, foi le- 
vantada a sessão, era 1 hora e 10 minutos 
da tarde, 


O gnr. juiz participou aos sors. jurados 
que a proxima sessão é na quinta-feira, 17 


do corrente, por ser dia feriado na segunda- 
feira. ca > 


e 
COMMUNICADOS - 
Esclarecimento | 
Snr. redactor. — 
Como por motivo de uma noticia pabli- 
cada no «Commercio da Porto», em que di- 
sia que o rev.=º gor. dr. João Paes Pinto 
deixou de estar incommunicavel, tem ido 
rande numero de amigos pessoses ao Al- 
fába para fallar com o mesmo senhor,—ro- 
go à v. como parente do preso o favor de 
rectificar a noticia citads, a fim de que 08 
amigos d'aquelle cavalheiro não se inçom- 
modem, pois que ainda continúa incommu- 
nicavel. é Fdidioo a Pa 4 
Agradeçendo & v. esta rectificação, con- 


fesso-me RES aÇA ein ; 

, É y Do ty Stom = E ce E 
Porto, 6—2-—1891. 
Modas SE 


Chamamos a attenção para O annuncio 
que o sor. Abel E. P, Brandão, conceituado 
commerciante d'eata praça e proprietario de 
um antigo e importante estabelecimento de 
modas situado no largo dos Loyos n.º 276 
28, publíca hoje n'esta folha, 

(62) 3 “3 arecaisocáçnni qo; Se R 


2+ 


antos € outro. 


a 


o 


DRE 


PARTE COMMERCIAL 


Ness 


— 0. 


EAR ri oo AUD 
Cotações câmbia lo doa 
« Brazilian Bank, Limited ) 

ereiro 6“ “550005 
too Te 


+, Taxas ve 
Bancario Particular 
et 
490 d/y. 15000 58 3/97/16 
Lond. é sã ta 
cheque 18000 58. 
90 d/v.|8 fre. [586 | 
A . “60333 


chequo!3 fra. 542 


Praças| Praso | Por 


Paris. 


a - 
ALFANDEGA DO PORTO | 
Fevereiro 6 
Rendimento até D.......... : 70:6704402 

Idem GB: q = O RENAS 

Geral........ 17:8868651 

Tabaco...... 1364562 
Cerenes ...... 1:0844080 
18:6078293 
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y T ; = CÊ nb za 
Despachos de exportação : 
Rio de Janeiro—Na barca fr. Bienfaiteur, 

Clemente Meneres & Filhos, 398 litros de 
azeite e 8 saccos com rolhas; Lino José de 
Campos (successores), 30 caixas com azei- | 
tonas.—No vapor Gomes 4º, Antonio G. da 
Silva Barros, 3 caixas com carno o casta-. 
nhes. , da SS 
Pernambuco — No briguo Boa Sorte, | 
Soares & C.*, 60 canastras com alhos; José 
Maria, 50 ditas com ditos. ps 


Londres—No vapor ing. City ot Cork, ES: 


M. & W. Jones, 50 caixas com laravjas, 10 
ditas com ovos e 24 saccas com rolhas; Soa. 
res & C;*, 1 caixa com castanhas. e 
Havre—No vapor fr. Saint Jacques, 
Magalhães & Moniz, 2 caixas com livros. 
Anvers — No vapor all. Sirius, Hippo- 
lite André, 81 barris com escovilha. ; 


SER o Ee 
Exportação de vinhos |. E 
Rio de Janeiro—Na bares fr. Bienfai- 
teur, 8:771 litros, — Na barca Claudioa, 

8:217.— Na barca Margarida, 15:970,— 
No vapor Gomes 4.º, 3:185. 
Santos—Na barca Glams, 4:500, 

Pernambuco — No brgue Boa Sorto, 
D:GT0. FM “2 46 ta pat dire ia 
Londres—No vapor ing. City of Cork, 
9280:286,67:5 20 0074 255 ni unsidho 
Bristol—No vapor ing. Douro, litros 
2:671,20. - ana ite Er oçã. 
Leith—No vapor ing. Sir Walter, litros 


terra 


4:602,72. 


Bordeus—No mesmo, 267:12. 
Havre—No vap. fr. Saint Jacques, tros 


trador da massa, contestando |2:061,12. a 
o pedido, allega que nada consta da escri- 
ptaração do fallido, mas ainda que o credi- 
to seja verdadeiro, não póde ser julgado 
privilegiado, em vista das disposições le. | | 
gues. sro gudio qm ev adesA j 

A Caixa Filial do Banco do Minho, na. 
qualidade de curadora fiscal da massa, tam- 


bem contestou o pedido do, suthor na perto | . 
relativa no privilegio reclamado. 7 


dd Led 5 Tato 
- Anvers—No vapor sil, Sirius, 7:442.40, 
Cadia—No vapor all, Gauss, 17.- 
o — Sbp O pu is 
Generos embarcados pars 
— on portos portaguezos, 
“Ilha de 8. Mignel—No lugre Navegador, 


Lisboa—No hiate Duque de Sullanha, 


G. H. Sollers & Ferro, 147 cascos vusiva. 


Proposta a causa a julgamento, foram 


—Subiu so tribunal, para a condemos- e 


A 


a 


RXXVIII anno— Numero 33 


igueira da Foz—No hiate Andrade 2.º 
Martollino & Mattos Irmãos, 63 volumes de 
diversas mercadorias. —No brigue Bahia, 
Formigal Irmãos, 450 saccgs com farinha, 

Setubal —No hiate Flôr de Setubal, Soa- 
res & 0.º, 404 saccos com feijão. 

Portimão —Na chalupa Neves, Coimbra 
& Irmãos, 10 saccas com castanhas. 


Generos despachados para 
consumo 
Arroz 312 gaccas—Assucar 265 sacços 
e 8 barricas—Chá 13 caixas—Manteiga 9 
barris—Cogoac 8 caixas—Farinha de pau 
26 anccas—Pingue 10 barris, 


ALFANDEGA DE LISROA 
Rendimento em 6 de fevereiro  31:7044557 


Cotações financeiras 
LONDRES, 6 de fevereiro. 


Portuguor.....cessessessas 51 
Hespanhol......cccenssesre 1634 
Congolidado inglez......... 97,48 


PARTE MARITIMA 


Boletim do telegrapho da Associação 
Porto 


Commercial do 
Em 6 de fevereiro 
ENTRADAS 
CEZIMBRA 4 diss—Cahique Flôr de 
Maria 2.º, 56 toneladas, mestre Serra, gar- 
dinhas a Marcellino & Mattos Irmãos, 


- BAHIDAS 

LIVERPOOL — Vapor ing. Oporto, cap. 
Swan, varios generos, —Sabiu em 14 pés, 

(ás Gm. DA TABDA) 

Fóra da barra ficam: corveta Bartholo- 
meu Dias, transporte de guerra India e 
canhoneira de guerra Sado, no porto de 
Leixões; escuna ing. bacalhoeira Lila, ao O. 


Lisboa, 6 de fevereiro 
ENTRADAS 
Maranhão, vapor ing. Brunswick; Ham- 
burgo, ape all, Desterro; Madeira, vapor 
Funchal; Porto, vapor nor. Espaiia. 
BAHIDAS 
Africa, vapor Ambaca; Brasil, vapor all. 
Campinas; Almeria, vapor suec. Skandi- 
navien; Cadiz, vapor hesp. Herrera; Brazil, 
vspor fr. Corsega; New-York, barca aust. 
Padosa; Murselha, lugre nor. Saron. 


Paquetes a sahir de Lisboa 

PORTUGAL, fr. em 8 defevereiro, para 
o Rio de Janeiro e Rio da Prata, 

TARTAR, ing., em 9, para Lourenço 
Marques. com “escala pela Madeira, Cabo 
da Boa Esperança e Natal. 

HALLEY, ing., em 11, para Pernambu- 
co, Bahia e Rio de Janeiro, 

VILLA DE SAN NICOLAS, fr., em 
11, para Pernambuco, Bahia, Rio de Janei- 
ro e Santos. 

ACONCAGUA, ing., em 11, pará o Rio 
do Janeiro, Rio da Prata e Pacífico. 


AMAZONAS, all. em 12, para a Bahia, 


Rio de Janeiro e Santos, 


OBIDENSE, ing., em 12, para o Pará o 


Manãos. 


MAGDALENA, ing. em 16, para Per- 
nambuçco, Bahia, Rio de Janeiro e Rio da 


Prata. 


GRANTULLY CASTLE, ing. em 16, 
para Lourenço Marques, com escala pela 


Madeira, Cabo da Boa Esperança e Natal, 


CORDONAN, fr., em 18, para Pernam- 
buco, Babia, Rio de Janeiro, Santos e Rio 


da Prata. 


wa, port, em 20, para a Madeira é 


Açores. 


PORTUGAL, port, em 21, para a Africa 


occidental, 


Paquetes a chegar a Lisboa 


BRUNSWICK, ing., de 4a 6 de feve- 


reiro, procedente do Maranhão. 


CINTRA, all, de7 a 9, procedente do 


Brazil. 


BRITANNIA, ing.; de 9 a 11, praceden- 


te do Brazil. - 


E S, ing; do'9 a 11, procedent 
do'Brazil.. = Bs a 11, procedente 
EQUATEUS, fr,, de 12 a 14, proceden- 


te do Brasil, 


Portos estrangeiros 
BAHIDAS 


Cadiz, 5 de janeiro. —Sahiu para o Por- 


to o vap. Douro. 


CORREIO DA NOUTE 


Lisboa, 6 de fevereiro 
Corresp. part, do «Commsroio do Porto») 


Os acontecimentos do Porto. continuam 
prendendo todas as attenções. As folhas po- 
iticas quási que não se dccupam de outro 
assumpto. Enchem columnas e columnas 
com a descripção dos factos, com as trans- 
cripções dos jorases republicanos que dé- 


ram a publico o programma dos revolucio- 


narios, com as providencias tomadas para 
castigar os delinquentes de modo que sê 
evite à repetição da frustrada tentativa e 


com og commentarios à tudo o que succe- 
deu e está succedendo, sendo a nota predo- 
minante a condemnação da revolta e o de- 
sejo de nm prompto e energico procedimen- 
to contra og revoltosos. 

Os negocios da Africa e o tratado pare- 
cem ss umpto que passou á historia. Nin- 
guem falls d'isto; e, no entretanto, ninguem 
deixurá de reconhecer, ao acordar de um 
sonho em que se ache, a necessidade cada 
ves maior de acabar, quanto antes, com 
uma pendencia que já dura mais do que de- 
via durar, 

Do emprestimo 6 quo so tem fallado 
agorá Um poco, porque pareco que alguma 
cousa ha, effectivamente a tal respeito, 
Aproxima-se o praso em que deve de estar 
resolvido este importante negocio, e, de 
certo, o governo, embora tenha todas ag 
attenções voltadas para og tristes aconteci- 
mentos d'estes ultimos dias, não ha-de ter 
deixado de olhar por assumpto de tão su- 
bido alcance, visto as criticas circamstan- 
cias que nos rodeiam. 

Disia-so hontem que, por estes dias, se- 
rá aberto concurso para o monopolio dos ta- 
bacos. Deve ligar-se isto com o empresti- 
mo, e, sejam quaes forem as condições im- 
postas pelos prestâmistas, que o governo 
seja forçado a acceitar, a verdade é que se 
passarmos da régie para o monopolio, tere- 
mos ganho já algume cousa. Sacrificam-se 
op principios? Paciencia; ganha-se, em com- 
pensação, um augmento de receita conside- 
ravel, o que não é pura desprezar em caso 
algum e muito menos quando o estado do 
thesounro é tão pouco prospero. 

Nenhum jornal dos que tenho lido, com 
excepção do «Commercio de Portugal», fal- 
lou aihda dos boatos que correram anto- 
hontem sobre estar concluido o empresti- 
mo, é do que se espalhou hontem a respoi- 
to do proximo conturso para o monopolio 
dos tabuvos, 

E' que, como acima lhes digo, todas as 
vistas estão ainda voltadas para a revolta 
militar, o que não admira porque o caso não 
6 para menos. 

—S: M. a rainha D, Amelia"determinou 
que na capella do paço das Necessidades se 
celebrem este anno os actos religiosos com- 
memorativos da Semana Santa. ; 

—Foi agraciado com a carta de conse- 
lho o snr. dr. José Pedro Martinho Segura- 
do, chefe de reparti no' ministerio das 
obras publicãa. 

—A commissão nomeada pelo governo 
para delinear o projecto de estabelecimento 
da morgue terminou já o seu relatorio, que 
foi antregue ao sor. ministro do reino. 

-—Fo1 nomeado intendento geral do pa- 
ço de Belem o snr. Narciso Antonio de Sou- 
ze, almozsrife do paço das Necessidades, 
passando & desempenhar este ultimo cargo 
o sor. Marianno Reis, antigo particular do 
falisaido senhor infante D. Augusto. 

—E' esperads no Tejo uma esquadra 
franceza, commanidada pelo almirante Ger- 
vais, O composta dos couraçados «Forieux», 
«Requin» e«Marengo» é dos avisos «Lance» 
o «Surcouf», 

-—Seguem hoje viagom, no vapor «Am- 
nadas “os seguintes funccionarios do Es- 
tado: BR ea E E 5 

Para Bolama, os surs. Joaquim da Gra- 


ça Correia o Lança; secratorio geral do 


governo; e capitão Jouguim Antonio do 
Curmo Azevedo. - 
Para o Principe, o sur. Custodio Joa- 


Mia a 


de 8. Marcos, sorralheiro contratado. 
Duarte Silva, tenente quartel-mestre João 
e Castro, e a sor* Emilia Marques Villa- 


marig e cinco creanças, mulher e filhos de 
um operario contratado, 


ROMA, 6 DE FEVEREIRO, A'S 10 


(Do corresp. part. do «Commercio do Porto») 


tence ao partido moderado, 
foi encarregado de formar mi- 
nisterio. 


Lisboa, 6 de fevereiro, ás 7 h. 


da do Terreiro do Paço e principalmente á 


nado mai r numero de curiosos do que de 


gimentos de caçadores 9 e de infanteria 10, 


quim de: Sousa, recobedor do distrioto, e 
SUB esposa. 


Para Cabinda, o sor. Antonio Augusto 


Para Loanda, 08 enrs. major Antonio 


V. Zilbão e alferes Adelino Luiz de Moraes 


R.e 4, 


TELEGRAPEIA 
AO COMMERCÍO DO PORTO 
À crise ministerial na Ialia 


H. E 16 M. DA NOUTE 


O snr. de Rubini, que per- 


Guilherme de Azevedo, 


e, e e re 


Os acontecimentos no Porto 


da tarde 
(Do nosso correspondente) 
Hoje, como nos dias anteriores, na arca- 


portá do ministerio do reino, tem estacio- 


ordinario, esperando noticias. 

Deve sahir âmanhã no «Diario do Go- 
verno» um novo decreto relativo ao julga- 
at dos individuos implicados na suble- 
vação. 

Será publicada ámanhã ordem do exer- 
cito, contendo a organisação dos movos re- 


Tóem-se feito hoje mais algumas visitas 
domiciliarias. 

Foi suspenso o jornal 
nos ii», 

A policia procurou e mandou em ge- 
guida apresentar no commissariado o ex- 
sargento Joaquim José Amoinhos Lo- 
pos que ficou detido para averiguações, 

arece que a sua prisão foi motivada pelas 
occorrencias do Porto. Vai ser enviado pa- 
ra ahi, debaixo de prisão. 

Foi preso um empregado do theatro de 
8. Carlos. 


Lisboa, 7, à 1 h.0e 40m. 
da madrugada 
(Do nosso correspondente) 

O decreto relativo á sublevação, e que 
será publicado hoje no «Diario», alterará o 
modo de julgamento dos revoltosos, autho- 
risando o governo à crear novos conselhos 
de guerra. 

Em virtude d'isso, a ordem do exercito 
cria dous conselhos, nomeando promotores 6 
defensores, 

O julgamento póde realisar-se no praso 
de dez dias. á 

Consta que à policia prendeu hoje um 
sargento, que se julga implicado nos acon- 
tecimentos que ahi se déram. 


«Os Pontos 


Bolsa do Porto 


Lisboa, 6 de fevereiro, ás 10 h. 
é 5 m. da noute 
(Do nosso correspondente) 

Foi authorisada a instituição de uma 
Bolsa Geral, na praça do Porto, para todas 
as operações constantes do titulo 8.º do 
livro 2.º do Codigo Commercial, com séde 
no edificio da Associação Commercial. 


Lisboa, 6 de fevereiro, ás 3 
h.e 15 m, da tarde 


(Do nosso correspondente) 


O egnr. Constantino Roque da Costa, con- 
sul de Portugal no Banana, foi collocado na 
disponibilidade, a seu pedido, 

Foi confirmada a nomeação do sor, Ja- 
cques Augusto Gardone para consul de Por- 
tugal em Nemoura = 

“O snr. José Carlos de Faria e Castro foi 
Romeaão consul de Portugal em 8. Peters- 
urgo. ; E 
oi concedido o régio exequatur & no- 
meação do snr. José Ferreira da Costa Bei- 


Conde; e á do apr. J. O'Neill para consul 
de 1.º clagse da Grecia em Lisboa, 

Foram aposentados: o sor. Julio Cesar 
Judice Samora, gravador de 3. classe da 
direcção geral dos. trabalhos geodesicos, 
com a pensão annual de 3453600; e o gar. 
Miguel Correia Pinto, 3.º distribuidor do 
correio de Lamego, com a pensão de réis 
1295600. 

O chefe da estação telegrapho-postal em 
Fronteira, Tito Augusto Moreira, foi sus- 
penso por 90 dias; o encarregado da esta- 
ção telegrapho-postal em Agadão, de Ague- 
da, José Martins da Silva, foi demittido; o 
guarda-fio. supranumerario de Villa Real, 
José Joaquim, foi exonerado. 

O anr. Antonio Ribeiro Saraiva, ultima- 
mente fallecido em Londres, instituiu seu 
universal herdeiro o sor. Henry James West 
ou os representantes d'este, a quem tambem 
nomeia testamenteiro. 

Foram concedidas licenças de 20 dias, 
aos surs. Manoel Lopes da Conceição, conta- 
dor e distribuidor em Ponte de Sôr; e Julio 
Rangel de Lima, aspirante da secretaria do 
conselho superior das alfandegas. 


Lisboa, 6, ás 6h. e 5 m. 
da tarde 


(Do nosso correspondente) 


Está em Lisboa o professor brasileiro 
snr. Luiz dos Reis, que vem, commissiona- 
do pelo governo, estudar na Europa e na 
America do Norte o desenvolvimento da 
iostrucção, devondo  dopois esdraver um ros 
latorio ácorca da pedagogia. 

O vapor «Brunswick» trouxe para Lis- 
bos 3 passageiros. 

O vapor «Corsira» receben 99 passsgei- 
ros, e o vapor «Companha», 38, 

O vapor «Funchal» trouxe 95 passagei- 
ros dos Açores. 

O vapor «Ambaca» levou 88 passageiros. 

Vieram: Da 8. Miguel, à snr, conselhei- 
ro Garcia de Miranda; da Horta, o snr. Rey- 
mundo Pamplona Côrte-Real; do Fanchal, 
os enrs. Agostinho de Ornellas, Augusto 
Rodrigues de Freitas e Christiano de Souza. 

Chegaram do Maranhão 0s commercian- 
tes gors. Manoel Joaquim Martins e José 
Antonio Rodrigues Moura. 

Em resultado de brinquedos à porta da 
Eschola Polytechnica, houve hoje de tarde 
desordem entre alguns estudantes e um in- 
dividuo que ia passando e que não gostou 
que o bisnagassem. Foram presos dous, 


Lisboa, 6, ás 6h. e 230 m. 
da tarde 
(Do nosso correspondente) .. 
Reaslisou-so hoje no Terreiro do Paço a 
experiencia das barracas que a Sociedade 
da Cruz Vermelha mandou vir para a gse- 
guada secção da expedição a Moçambique. 
São de tecido impermeavel, de côr verde, e 
téem a fórma das antigas barracas de cam- 
panha, com accommodações para algumas 
macas suspensas, bem feitas e commodas 
para os enfermos. Estiveram presentes al- 
guns membros da Sociedade, entre os quaes 
se contava o presidente, sor. duque de Pal- 
mella. Foi vél-as muito povo. 


Lisboa,6, às 9h. e5 m. 
da noute 


(Do nosso correspondente) 


Telegramma de Benguella, dirigido -á 
Sociedade de Greographis, diz que o Bnr, 
capitão Paiva e parte da expedição seguirá 
do Bihé para Humpata, levando os restos 
mortaes de Silva Porto, e que talvez embar- 
quem em Mossamedes, devendo estar em 
Lisboa em março. 

As rainhas a senhora D. Amelia e a se- 
nbora D. Maria Pia fazem-se representar 
na recepção do feretro, aqui, Seguirão para 
o Porto, a fim de figurarem no cortejo, as 
bandeiras que a Sociedado de Geographia 
possue e que pertenceram á expedição. O 
official sor. João Coutinho foi hoje entregar 
a que serviu na sua expedição. 

Parece que todas as corporações que 
assistiram ao bota-fóra da primeira parte 
da expedição a Moçambique, repetirão as 
guas munifestações de entbusiasmo e aprê- 
ço-no dia 12, por occesião da psrtida do 
resto da expedição. O snr. ministro da ma- 
rinba porá um rebocador á dispusição da 
Sociedade da Cruz Vermelha, 


gos, entre Romidão e Bouças. 


rel para vice-consul do Brazil em Villa do | 


O Commercio do 


Foi approvado o projecto da variante do 
anço da estrada de Bragança a Valpas- 


O estudante do Lyceu, Costa e Silva, 


andando em brinquedo carnavalesco na 
rua de Santo Antão, cahiu, fracturando 
uma perna, 


Lisboa, 6, ás 9h. e 10 m. 
da nouio 


(Do nosso correspondente) 
Entrou de serviço a el-rei o camárista 


o gor, marquez de Alvito, o ajudante Novaes 
Sequeira e o official ás ordens o snr. conde 
de Tarouca. E de serviço a S. M. a rainha 
a dama snr.* D. Isabel Galveias, e o yeador 
o sor. conde da Ribeira Grande. 


al ser agraciado com a medalha hu- 


manitaria o bombeiro Josó Ferreira. 


Para o lugar de 2.º official do ministerio 


da marinha, cujo concurso terminou hoje, 
requereram sete amanuenses do mesmo mi- 
nisterio. 


Foi julgado incapaz do serviço o coro- 


nel da guarnição de Macau snr. Francisco 
Augusto Ferreira de Silva. 


Foi julgado incapaz do serviço, tempo- 


rariamente, o tenente da armada sor. Mari- 
nho Cabral e de todo o serviço o conductor 
naval sor, Carlos Maria Raposo. 


8. M. a rainha mandou pezames ao snr. 


barão de Aguiar de Andrade, pelo sor. 
conde de Mossamedes, 


No funeral do sor. marques de Rio Maior, 


88. MM, fizeram-se representar pelos snrs. 
marquez da Ribeira e conde de Linhares, 


Está bastante doente o gnr. visconde de 


Alemquer, 


Lisboa, G, ás 10 h. e 934 m. 
da noute 


(Do nosso correspondente) 
O sur. conselheiro Assis Figueiredo es- 


teve hoje no gabinete do sur, director geral 
da agricultura, 


ai a Londres o engenheiro snr. Cabral 


Couceiro, por causa do caminho de ferro de 
Mormugão, ficando exercendo o lugar de di- 
rector das obras publicas de Lisboa o enge- 
nheiro enr. Camara Manoel, 


A canhoneira «Limpopo» chegou a Port 


Said. 


Parte para o Porto o engenheiro sor. 


Candido de Moraes. 


Regressaram de Madrid os snrs. duques 


de Tarifa, 


O comboyo rapido, hontem, na estação 


de Villa Franca, apanhou uma carroça, des- 


truindo-a e ferindo gravemente o carro- 


ceiro. 


Falleceu na Suissa o tenente de artilhe- 
ria do exercito portugues sor. Agostinho 
Figueiredo de Faria, que para alli tinha ido 
em procura de sllivio ao soffrimento que a 
final o victimou. O finado era irmão do snr. 
dr. Francisco Figueiredo de Faria. 


Lisboa, 6, ás 9h da nonte 
(Telegramma particular) 

A assembleia geral da Companhia da 
Real Fabrica de Fiação de 'Thomar, reuni- 
da hoje, approvou o relatorio e contas da 
direcção e as conclusões do parecer do con- 
selho fiscal. Os corpos gerentes foram re- 
eleitos, 


Bolsa de Lisboa 


Em G de fevereiro 


Venderam-se hoje na Bolsa; — Inscri- 
pções internas, de 3 p. c., assentamento, a 
57,05; ditas, ditas, coupons, a 56,90; ditas 
externas de 3 p. c., a 56,15; obrigações do 
emprestimo de 1888, assentamento, de 41/, 
p. 6., a 795900; ditas da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Através da Africa, 
a 785000. 

Não effectuado:—Inscripções internas, 
de 3 p. c.; pedído 57,00, offerta 56,85; ditas 
externas de 3 p. o. ped. 56,20, off. 56,10; 
obrigações do emprestimo de 1888, de 4 

. CG. ped. 215400, off. 215150; ditas do 

ito, de 41) p. e, coupons, ped. 798500, 
off, 798000; divida externs hespanhola, de 4 
p. e, ped. 73,00, off. 72,50; acções do Banco 
de Portugal, ped. 1268500, off. 1258000; 
ditas do Banco Lisbos & Açores, ped. 
1078500, off. 1074000; ditas do Banco Lu- 
sitano, ped. 998000, off. 975000. 


Telegrammas estrangeiros 
A questão luso-britannica 


LONDRES 4-0 governador da colonia 
do Cabo da Boa Esperança entregou ao 
ministro dos negocios estrangeiros de Iaogla- 
terra um relatorio ácorca da célebre ques- 
tão com Portugal. A 

O mencionado relatorio mantém que og 
portugueses nunça tiveram, nem de facto 
nem de direito, o protectorado sobre os ter- 
ritorios de Manica. 

Os jornaes de Londres occupam-se hoje 
do assumpto, zombando das pretensões de 
Portugal sobre os territorios interiores que 
separam as suas colonias oriental e ocei- 
dental da Africa. 

Pretendem que os portuguezes nunca 
foram senhores das referidas regiões e que a 
Gran-Bretanha não deve tomar a sório as 
queixas que se formulam em Lisboa. 

O «Times», referindo-so ao mesmo as- 
sumpto, expressa-se n'estes termos: 

«Nós os inglezes não devemos deixar- 
Dos influenciar por sentimentalismos na gi- 
tuação que nos creou o beati possidentes, 

Acrescenta que o que melhor póde fazer 
o governo portuguez é tratar de se recon- 
ciliar com a Inglaterra e concluir com ella 
amigavelmente todas as divergencias.» 


Os fundos brazileiros 


PARIZ 6 — Em resultado de um tele- 
amma fraudulento expedido de Paris or- 
enaudo & venda de um stock importanta, 
o fundo brasileiro de 4 p. é foi cotado em 
Londres a 71 p. €., 70 p. c e 73 1/,. 


LONDRES 5 —Os operarios e trabalha- 
dores das dokas de Cardiff decidiram de- 
clarar-se em grêve. 

MADRID 5—Segundo o resultado das 
eleições recebido no ministerio do reino, os 
conservadores téem na peninsula 259 depa- 
trdos, em Porto Rico 9 e em Cuba 20; e os 
liberaes téem na peniosula 21 deputados da 
esquerda, 50 da direita juato ao grupo agri- 
cola, e em Porto Rico 4. 

Em Cuba ficaram eleitos 10 autonomis- 
tas, e em Porto Rico 2 reformistas. 

“Estão tambem eleitos 13 democratas, 27 
republicanos e 8 carliatas. 
“ BERLIM 4-—Dizem que o tenente-ge- 
neral Wittiah foi nomesdo chefe do estado- 
maior genersl, em substituição do general 
conde de Waldersee, o qual acceitará o 
commando do 9.º corpo do exercito, 

NEW YORK 5-—-Rebentou o fogo nas 
minas de Grandtiver, propagando-se rapi-. 
damente pelas galerias, Os mineiros fogem 
espavoridos. 

BRUXELLAS 5-2«La Nation» mencio- 
na o boato da demissão do general Pontus 
de ministro da guerra. 

WASHINGTON 5 — Foram enviados 
para as sguas do Chili dous navios de guer- 
ra americanos. 

ROMA 4—Consta que o rei Humberto 
torá esta tarde uma nova conferencia com 
o general Bertole Visle, ministro da guer- 
ra. Confirmaise que tomará ainda hoje á 
noute uma resolução definitiva. 

ROMA 4-A crise permanece estacio- 
naria. Consta que o marquez de Rubini tem 
prompta uma combinação ministerial; mas 
parece que pretende apresentar-se perante 
a camara dos deputados com 10 a 40 mi- 
lhões de liras de eronomias no-orçamento, 

ROMA 5-—Desfizeram-so todas as com- 
binações ministeriaes. 

Parece que & corôa renuncia ás ideias 
de economia nos orçamentos da guerra e 
marinba, e m'estas condições não é possi- 
vel nenhum ministerio da direita nem do 
centro. - 

Se a situação continuar agsim, é de pre- 
vêr a dissolução do parlamento. 

BARCELONA 5—O candidato conser- 
vador Puig teve 5:874 votos contra 5:285 
de Nicolas Salmeron; foi, pois, proclamado 
deputado Puig. Levantaram-se na assem- 
bleia vivos protestos. Salmeron protestou 
energicamente. As authoridades adoptaram 
providencias para impedir quaesqueor desor- 
dens, e estão tomadas precauções militares. 

BUDA-PESTH 5 —A fallencia de Pau- 
lo de Morier Amintine Tisza, arruinado pe- 
las grandes emprezas, fallencia na impcr- 
tancia de 3 milhões-e meio de fÍlsrius, está 
causando grando seusação na Hungria. 


Porto 
PAQUETES 


S. VICENTE 5—Segue para Lisboa o 
paquete «Britannia». 


À ULTIMA HORA 
BRAZIL 


RIO DE JANEIRO, 6 DE 
FEVEREIRO, ÁS 11 E, E 18 MH. 
DA NOUTE 


(Do corresp. part, do «Commercio do Porto») 


A taxa cambial bancaria 

ao Londres ficou hoje a 
Va. 

As cotações dos titulos de 
credito continuam em alta. 

O projecto da Const'tuição 
da republica ficou hoje appro- 
vado, pelo congresso nacio- 
nal, até ao artigo 43.º ê 


A“ senhoras dificeis, ag creanças fracas e 
og homens na força da vida e os velhos 
que digerem mal, aquelles cuja vida seden- 
taria exige um estimulante das funeções di- 
gestivas, devem regularmente tomar uma 
pastilha do Pargativo Gerandel, de- 
licioso em sabor. Encontra-so em todas as 
pharmacias, (12) 


ESPECTACULOS - 


Sabbado, 7 de fevereiro 

RB. THEATRO DE 8. JOÃO.— 
1, récita de assignatura de carnaval—A 
opera «Carmen» e bailados. Meia hora 

epois de terminar o espectaculo princi- 
pia o baile de mascaras. Terminada a ope- 
ra as demas que se apresentarem decente- 
mente mascaradas téem entrada gratis— 
A's 8 horas. . 

E. INFANTE D. AFFONSO. — 
A opereta «O reino das mulheres». —A's 8 
horas e meia. 

SOCIEDADE CAHILLO CAS- 
TELLO BRANCO, — Grande baile de 
mascaras, 

SALÃO DA PORTA DO SOL 
(Atraz da Casa Pia). —Grande baile de 
mascaras, 


Domingo, 8 de fevereiro 
T. PRINCIPE BEAL.—A opera- 
comica «D, Cesarde Bazans. —A's 8 horas 
e meia. 
T. CHALET.—«O cofre dos encan- 
tos». —A's 4 horas da tarde e 8 e meia da 
noute. 


Domingo 8, segunda-feira 9 e terça-feira 10 

PALACIO DE CRYSTAL. — 
Bailes de mascaras na nave central. Pre- 
ços: salão, 250 réis; bilbete com accesso ao 
palço e galerias, 500 réis; dito numerado 
para a galeria, cada par, 18000 réis. 


ANNUNCIOS 


Appêlio á caridade 


ARIA Amalia Padilha, residente á rua 

de 8. Victor n.º 143, vendo-se na'mais 
extrema miseria, quer de roupas, quer de 
alimentos para se poder sustentar e a dous 
filhinhos que tem, recorre ás almas, com- 
passivas para que a soccorram pelo amor 
de Deus, com o que podérem, 


Confraria de Nossa Senhora 
da Batalha 


ICA transferida para o dia que se an- 
nunciar a reunião convocada park O 
dia 8 do corrente, em virtude do fallecimen- 
to da sogra do digno thesoureiro d'esta con- 
fraria, o illmº gnr. Antonio Rodrigues de 
. o Lima, = 7 q CE se que 
Porto, 6 de fevereiro de 1891, 
E O secretario, 
(864) Antonio Torquato. 


“Banco Industrial do Porto 


Q dia 11 de fevereiro começa o paga- 
mento do dividendo do 2.º semestre 
de 1890, de 1 p. o. ou 500 réis por acção, 
todos os dias uteis, das 10 horas da manhã 
& 1 da tarde. 
Porto, 6 de fevereiro de 1891. 
Os gerentes, 
Domingos Manosl Barbosa Brandão 
Roberto Reid. (858) 


Banco Mercantil Portuense 
Sociedade anonyma-— Responsabilidade 
limitada 

DIVIDENDO do 2.º semestre de 1890, 
á razão de 75500 réis por acção, livre 
de imposto de rendimento, começa a pagar- 
ge na thesouraria d'este Banco e nas suas 
agencias de Lisboa, Coimbra, Braga e Gui- 
marães, desde segunda-feira, 9 do corrente, 
das 10 horas dz manhã á 1 da tarde. 
Porto, 7 de fevereiro de 1891. 
Pelo Banco Mercantil Portuense, 
Os gerentes, 
Antonio Joaquim de Lima 
(855) M. C. Alves Pimenta, 


Banco Commercial 


de Coimbra 


OR ordem do exo,”º presidento da as- 
p sembleia goral do Banco Commercial 
de Coimbra, são convidados os enra. accio- 
nistas que fazem parte da mesma assem- 
bleia,a reunir-se na casa do Banco, na rua 
do Visconde da Luz n.º 88, d'esta cidade, 
no dia 18 de fevereiro, pelas 7 horas da 
noute, a fim do se dar cumprimento ao dis- 
posto no artigo 14.º dos estatutos. 

Coimbra, 3 de fevereiro de 1891. 

O 1.º secretario, 
(850) 


Miguel Braga. 
Banco Commercial de 
Guimarães 
Sociedade anonym» de responsabilidade 
limitada E 
ONVIDO os snrs. accionistas d'este 
Banco a reunirem-se em assembleia 
geral ordinaria, no edifício do Banco, n'esta 
cidade, no domingo, 15 do corrente mez, pe- 
las 11 horas da manhã, para se dar cum- 
primento ao disposto nos n.º 1.º e 4º do 
artigo 20.º do estatuto. 
Guimarães, 6 de fevereiro de 1891. 
O presidente da assembleia geral, 
Luiz Augusto Vieira. 


Companhia Alliança 
Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 
Proprietaria da Fundição de Massarelos 


OR ordem do exc.mº presidente da as- 

sembleia geral d'esta Companhia, são 
convidados os gnrs. sccionistas 4 reunirem- 
se no dia 16 do corrento, pelas 12 horas 
da manhã, no escriptorio da mesma, em 
Massarellos, para apresentação e discussão 
do relatorio e contas da gerencia e parecer 
do conselho fiscal; e bem assim proceder-se 
á eleição da meza da assembleia geral na 
fórma dos artigos 27.º, 35.º e 36.º dos esta- 
tutos. á 

Porto, 6 de favereiro de 1891, 

O 1.º secretario, 
Arthur Veiga de Lacerda. 


= Vos 


(866) 


(861) 


Companhia Carris de Ferro 
do Porto 


OS dias 8,9 e 10 do corrente fica sup- 
primido o serviço dos tbeatros e as cor- 
ridas das 10 e 11 horas danoute da praça 
de D. Pedro pers a Foz o Mathosinhos, e 
das 10 borse para Campanhã. 

As 11 horas, meia nouto e no fim dos 
bailes de'masesras baverá corridas do Pa- 
lacio' de Crystsl para” Campanhã, Costa 
Cabral, Paranhos, Foz e Mathosinhos. 

Porto, 6 de fevereiro de 1891. (853) 


Sabbado 7 de fevereiro de 1891 


MODAS 


CRANDE LIQUIDAÇÃO ANNUAL 


27-LOYOS-28 


ABEL E. P. BRANDÃO 


Acaba de fazer uma extraordinaria reducção de preços a 
todas as fazendas das estações passadas, 
No estabelecimento fornecem-se listas com a descripção 
dos artigos em liquidação. 
Entre muitos, são dignos de especial attenção: 


Chapéus modêlos para senhora e creança. 


Capas de borracha para senhora. 


200 córtes de vestido em lã, com guarnições | Guarda-sóes e marquezinhas. 


e bordados, de COR E PRETO. 


Las de côres e pretas. 


de senhora. 


Retalhos de seda e velludo, phantasia. 


Vestidinhos para creança, de todas as idades. 


Pannos de mesa. 
Casimiras para fatos de homem, e confecções | Atoalhados e guardanapos de linho e ulgodão. 
Bôas de plumas. 


Crochet em branco para cortinados. 


Confecções e jaquettes para senhora, em todos | Cortinas de crochet avulsas, etc., etc. 


os generos. 


Sendo muito para notar que todas as fazendas d'esta casa 
são de superior qualidade, e que n'esta occasião se vendem 
por metade e pela quarta parte do seu valor. 


ESTA REDUCÇÃO DE PREÇOS TERMINA NO FIM DE QUATRO DIAS 


7 DE FEVEREIRO DE 189] 
VENDAS A DINEFIEIFRO 


Não se dão amostras 


Fallecimento-e convite 


ENDO fallecido o snr. Sebastião Antu - 
nes Leitão, sua esposa, filho, irmãos, 
sogra, cunhados, sobrinhos e amigo, rogam 
ás pessoas das suas relações e do finado a 
fineza de assistirem aos responsos de sepul- 
tura que por sua alma se resarão hoje, ás 
Ave-Marias, na parochial igreja de 8. Ni- 
colau. 
Pedem desculpa de cumprimentos. 
Porto, 7 de fevereiro de 1891. 
Carolina Rosa da Silva Tapada Leitão 
Silvino Antunes Leitão + 
Antonio Antunes Leitão 
José Antunes Leitão (ausente) 
Miquelina Rosa Tapada 
Estephania Rosa Tapada 
Amelia Goloram Leitão 
Angelina Rosa da Silva Tapada (ausente) 
José Pinto da Silva Tapada ç 
Alfredo Pinto da Silva Tapada (ausente) 
Joaquim Antunes Leitão Junior 
José Antunes Leitão 
José de Souza Faria. 


CONVITE 


ENDO fallecido o snr. Sebastião Antu- 
nes Leitão, o abaixo assignado roga ás 
pessoas-das suas relações e das do finado o 
obsequio de assistirem aos responsos do se- 
pultura que por sua alma terão lugar hoje, 
e aytaMariasy na parochial igreja de 8. Ni- 
colau. 
Porto, 7 de fevereiro de 1891. 


Fallecimento e convite 


OI Deus servido chamar á sua presença 
a alma da exc.=* sor D. Meria Josó 
de Azevedo Coutinho, cujos oflicios terão 
lugar hoje, 7, às Ave-Marias, na igreja pa: 
rocbial de Santo Ildefonso. Sua irmã e seus 
parentes, abaixo assignados, pedem ás pes- 
soas de suas relações e amisade o distincto 
obsequio de assistirem a este religioso acto, 
Pedem desculpa de cumprimentos, 
Porto, 7 de fevereiro de 1891. 
D. Maria do Carmo de Azevedo Coutinho 
D. Maria da Gloria Dias de Oliveira 
D. Rita Aurelia Dias de Oliveira 
João Baptista Dias de Oliveira 
José Cassiano Dias de Oliveira 
D. Pesilha da Gloria Abreu Soares. 
(865) 


Agradecimento 


S abaixo assiguados summamente agra- 
decidos a todas as pessoas que,no gran- 

de desgosto por que acabam de passar, lhes 
déram inequivocas provas de sincera ami- 
sado e condolencia, já na prolongada doen- 
ça que victimou sua estremecida esposa, 
mãe e sogra, a snr.* D. Candida Rodrigues 
da Silva, já assistindo aos responsos que 
por alma da mesma senhora se celebraram 
na igreja dos Terceiros do Carmo, em 1 do 
corrente, e á missa do 7.º dia resada hon- 
tem, servem-se d'este meio para protestar 
à todos & sua eterna gratidão, | 

Porto, 7 de fevereiro de 1891, 
Sebastião José da Silva 
José Ayres da Silva Rosas 
Jeronymo Cardoso Botelho, 


(869) 


(863) 


[5 egito comes 85 cástona Soa) 
Agradecimento 


Ós, abaixo assignados, parentes, testa- 
N menteiros "e smigos do fallecido sor, 
Antonio Soares de Oliveira Junior, procu- 
ramos sgradecer pessoalmente a todas as 
pessoss que assistiram aos responsos de 
sepultura-que por sua alma tiveram lugar 
na igreja da Trindade, assim como ás que 
assistiram & misga e responso do 7.º dia na 
mesma igreja; mas, podendo dar-se qual- 
quer falta involuntaria, procuramos este 
meio para a todos protestarmos a nosba 
eterna gratidão. 

Porto, 6 de fevereiro de 1891, 
Maria José Soares 
Manoel Tavares de Pinho 
Antonio Soares de Pinho (ausente) 
Joaquim Mendes da Costa Franco 
Antonio José Rodrigues da Silva 
Manoel Ribeiro Marques 
José Antonio Ferreira de Souza 
Illydio Pereira de Abreu 
José de Azevedo Faia 
Manoel José Pereira de Souza 
Antonio Dias Marques 
Manoel Dias Marques. 


FREE PR SER 
Agradecimento. 


S abaixo sssignados, esposa; filhos, 

genro, cunhado e sobrinho do falleci- 
do Joaquim José de Souza Nunes Ferroi- 
ra, summamente penhorados, agradecem à 
todos os exc.mo* senhores quo se dignaram 
assistiraos responsos do sepultura que por 
sua alma se effsctuaram no dia 27, na igre- 
ja de S. Bento da Ave-Maria. 

A' exe.= meza da irmandade crecta na 
mesma igreja, que tanto e tão espontanea- 
mente os obsequiaram, protestam o seu 
profundo e inolvidavel reconhecimento. Aos 
seus amigos que os visitaram por occasião 
de tão tristo acontecimento, agradecem a 
deferencia, e a todos protestam o s:u pro- 
funda reconhecimento, 

Porto, 3 de fevereiro de 1891. 


Moria da Conceição Coimbra 

Maria Isabel Nunes Coimbra Pacheco 
Teabel Nunes Kerreira Coimbra 

Elisa Nunes Ferreira Coimbra 

Antonio Nunes Ferreira Coimbra (ausente) 
Bernardo Nunes Ferreira Coimbra (ausente) 
José Nunes Ferreira Coimbra (ausente) 
João Nunes Ferreira Coimbra 

Francisco Nunes Ferreira Coimbra 

Antonio Nunes Ferreira Coimbra Junior 
Miguel Moreira Pacheco 

antonio José Coimbra Guimarães (ausente) 
Joaquim Coimbra (ausente). (789 


(846) 


EEE ES SAS 
Agradecimento 


ANOEL Pinto Gomes de Menezes pro- T 


curou agradecer a todas as pessoas 
que lhe dispensaram attenções e obsequios 
por occasião do fallecimento de sua saudo- 
sa mãe Maria Antonia Gomes de Menezes, 
que teve responsos funebres na igreja do 
Carmo, no dia 20 de janeiro findo; mas, po- 
dendo ter-se dado alguma falta involunta- 
ria, aproveita esto meio para mais uma vez 
manifestar o seu reconhecimento a todas ag 
pessoas que o obsequiaram em tão doloroso 


transe. 
Porto, 6 de fevereiro de 1891. (847) 


TEN SITES EEE SEE 
EMERE RENO DOE OE E 
Agradecimento 


S abaixo assigoados, paes e tios, pro- 
0) curaram, pelo meio que lhes foi pos- 
givel, agradecer ás pessoas que lhes fize- 
ram a fineza de assistir, na noute de 22 de 
janeiro ultimo, aos responsos de gloria pela 
innocente Archidamia, celebrados na igreja 
dos Congregados. Podendo, porém, ter ha- 
vido alguma falta involuotaria, pedem que 
lhes seja acceite o agradecimento por esta 
fórma, confessando-so eummamente reço- 
nhecidos. 

Porto, 4 de fevereiro de 1891, 
Silvina Augusta Pinheiro da Motta Coelho 
Francisco Barbosa da Motta Coelho 
José Candido Pereira Pinheiro (ausente) 
João Henrique Pereira Pinheiro (ausente) 
R ingos - Pereira Pinheiro 


Domingos —(ousante) 
Ignacio José Pereira Pinheiro 

Francisco José Pereira Pinheiro 

Augusto Ernesto Pereira Pinheiro (ausente) 
Manoel Pinheiro (ausente). 


SEE MERECE MEDE CI 
Reconhecimento 


S abaixo assignados lançam mão d'este 
O meio para se confessarem profunda- 
mente penhorados para com todas as pes- 
soas que, por oceasião do fallecimento de 
gua filha Archidamia lhes dispensaram ver- 
dadeiras provas de consideração e estima. 

Ao exc.mº gor, padre Francisco Maria 
Henriques da Silva Pereira agradecem, re- 
conhecidissimos, a fineza que lhes fez de 
acompanhar com parte dos alumnos do seu 
collegio, desde casa até á igreja, o corpo de 
sua querida filhinha, 

A's dignas mezas dos Congregados e de 
Nossa Senhora da Conceição da Victoria 
confessam-se immênsamente gratos pelas 
provas de deferencia que lhes dispensaram, 

Porto, 4 de fevereiro de 1891. 

Silvina Augusta Pinheiro da Motta Coelho 
Francisco Barbosa da Motta Coelho. (841) 


SOR ES E JOE IOE DE ENO 06 SOE SE 
Agradecimento 


RANCISCO Luiz de Almeida, summa- 

mente penhorado pelos relevantes ser- 
viços que lhe prestaram todas as pessoas, 
na noute de 5 do corrente, por oceasião do 
incendio que houve na barraca junto À aua 
fabrica, em «Lordello, aproveita este meio 
para testemunhar a todas a sua indelevel 
gratidão por tão aesigoalados serviços, por- 
que se não fossem elias o incendio ter-so- 
bia communicado á fabrica. 

Lordello, rua da Pastelleira, 6 do fevo- 
reiro de 1891, (859) 


Arrematação 


O dia 21-do corrente mez de fevereiro, 

pelas 11 horas da manhã, ns praça das 
arrematações da Agencia Predial Hypothe- 
caria e de Fundos Publicos, rua de Sunta 
Catharina n.º 20, 1.º andar, se ha-de proce- 
der á arrematação pela raiz, se o lanço con- 
vier, da seguinte propriedade: 

Na cidade do Porto, freguezia de Mira- 
gaya, uma morada de casas de dous andares 
e loja, com seu quintal, ramadas, arvores 
de fructo, agua de bica e mais pertenças, 
eita na rua do Monte dos Judeus com o 
n.º 43, 

O arrematante tem de depositar como 
signal a quantia de 4008000. 

Os titulos desde já se acham patentes na 
direcção da mesma agencia, para quem 08 
quizer examinar. 

Porto, 6 de fevereiro de 1891. 

O director, 


(867) Ismael Freire Mergulhão. 
Papeis para cigarros 


DG: Saramago, Real, Cosmopolita, Al- 


catrão Villaret e Palha de milho. 


DEPOSITO NO PORTO 


BOMJARDIM, 352 — 4.º 
(628) 


Orelheira sem osso, salpições 
e presunto de Valpassos 


ré HEGARAM hojo é vendem-se no depo- 
e egito da Companhia Vinicola, Bainha- 
ria, 167 


LOJA DO MOUTA (860) 


(854) 
Camara municipal do Porto 


ENDO Margarida Marinho, casada cory 

Carlos Pamagua Sanches, requerido o 
averbamento em seu nomo das obrigações 
n.º 14:841 a 14:846 do emprestimo muni= 
cipal de 15 do abril de 1889, assentadas a 
Cypriano Forreira Sonres, allegando para 
isso ter este fallocido em 20 do sotembro 
de 1890, sem deixar testamento nem dese 
cendencia, e os requerentes haverem com- 
prado a Josquim Ferroira Sosres e muiher 
Maria de Oliveira, paes do fallecido e seus 
herdeiros, todo o diroito o acção à horança, 
por escriptura do 30 de dezembro do anno 
findo, Iuvrada na nota do tabellião Portu- 
gal, d'esta cidade, —manda a oxc.”* commis- 
são municipal avisar por cota fórms os 
intereesados que se julguem com direito a 
oppôr-se ao referido averbamento para que 
apresentem as suas reclamações na sogro- 
taria da municipalidado, no praso de 60 
dias, contados da data da publicação d'este 
no «Diario do Governo». 

- Porto e paços do concelho, 6 do fuverei- 

ro de 1891, 
O secretario da camara, 


(857) Antonio Augusto Alves de Souza, 


FONSEGA 


FEIRA DES. SENTO N.0553, 34E35 
Telegramma da loteria de 
5 de fevereiro de 4891 


NUMEROS PREMIOS 
2:149 — Fonseca, em coutellas.. 6008000 
3:485 —Fonseca, emcautellas.. 4005000 
4:987— Fonseca, em bilhete.... 3008000 
3:377— Fonseca, em cautellas.. 2008000 
3:167—Fonseca, em bilhete.... 1005000 
1:390—Fonseca, em cautellas.. 1003000 

948—Fonseca, em coutellas.. 1003000 
1:591— Fonseca, em cautellas.. 1005000 
3:633 —Fonseca, em bilbete.... 1005000 
4:571— Fonseca, em cautellas.. 1008000 
8:371—Fonseca, em cautellas.. 1008000 


Sexta-feira, 13 
Extracção da loteria de Madrid 
PREMIO MAIOR 
Aproximado em moeda portugueza 


45:0008000 


Bilhetes -a 225000, meios a 118000, 
quintos a 45400 e decimos a. 258200. Fra - 
eções de 15200, 600, 480, 240, 120 e 60 réia. 

Dezenas de 15200 e 600 réis. 

Os pedidos da provincia satisfazem-so 
com a maior regularidade e promptidão, 
vindo acompanhados da sua importancia 
em ordens á vista, vales do correio ou no- 
tas o Banco, e dirigidos ao gerento d'csta 
filial, 

Enviam-so-telegrammas e listas gratis. 

Os promios em fracções, vendidos n'eg- 
ta caga, são pagos sem desconto algum. 


Antonio Ignacio da Fonseca 
FEIRA DES. BENTO, 33, 34 0 35 


Numéro do telephone, 132 
O GERENTE, 


(eso) JOSÉ MARIA DURÃO. 


“ Arrematação 


DO BRIGUE «ARMANDO» 


O dia 18 do corrente mez de fevereiro, 
pelas 11 horas da manhã, terá lugar 
no Tribunal do Commercio de primeira ias- 
tancia da cidade do Porto a arrematação 
do briguo portuguez «Armando», com todos 
os seus pertences, constantes do inventario 
que se acha à bordo do dito brigue, e em 
harmonia com a louvação existente nos au- 
tos da vistoria, quo se acham no cartorio 
do escrivão abaixo assignado, sendo a arre- 
matação foita a requerimento de João Go- 
mes da Silva, capitão do referido brigue 
«Armando», em consequencia das avarias 
sofíridas ná eua recente visgem de Savan- 
nah para 0 Porto. E para conhecimento do 
publico e especialmento” dos interessados 
certos e intertos que se julguem com di- 
reito ao dito brigue, fazerem qualquer re- 
clamação, é o poderem livremente fazer 
até ao dia 18 do corrente e concorrerem & 
praça, para ficarem scientes do que fics in- 
dicado, se fiseram as devidas publicações 
em cumprimento do que foi ordenado. - 
Cartorio do Tribunal do Commercio de 
primeira instancia do Porto, 4 de fevereiro 
de 1891. 
Visto, 


M. de Beires. 
O escrivão, 
João Carlos Pereira da Silva Lessa, 
(856) 


BANCO DO ALEMTEJS 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 
CAPITAL 1.200:0008000 


O dia 12 do corrente em diante, terá lugar, 
mento do dividendo do 2.º semestre de 1890, de 2 


livre de imposto de rendimento, 
Evora, 3 de fevereiro de 1891. 
Pelo Banço do Alemtejo, 


(843) 


nas localidades do costume, o psga- 
14 Pp. C., ou 15250 réis por acção, 


Os directores, 
Gabriel Antonio da Silva Leite 
Manoel Lopes Marçal, 


Fabrica Nacional de vernizes 
e Tintas de Impressão 


D 
AUGUSTO GAMA & Ca--Porto 


IMPORTANTE 
Piz corresponder ao bom acolhimento 
o 


* e preferencia que os enra. consumi- 
reg téem dado aos productos d'esta fabri- 
cs, resolveram Os seus proprietários, & 
pimilhança da maior parte das 
casas estrangeiras, cfforecer a to- 
dos os meus consumidores, 
quer do Porto, quer de fóra, no 
fim do proximo anno de 1891, tres brin- 
des, sendo o 1.º do valor. de cem mil 
réis,o 2º do valor de setenta e cia- 
co mil réis co 3.º do valor de cim- 
coenta mil réis. ' 
Estes premios serão tirados por sorteio, 
do 8g condições apresentadas pela fa- 
Mica em prospectos especises que para €8- 
ge fim envia sos Bnrs. consumidores. 
Os proprietarios d'esta fabrica pedem a 
dos squeiles que, até ao dia 31 do corren- 
É por qualquer falta involuntaria, não te- 
nbam recebido prospectos, & fineza de os 
reclamarem, que promptamento lhes serão 
enviados, (28) 


Ãos snrs. engenheiros, pro- 
prietarios e mestres de 
obras 

CIMENTO PORTLAND, BARCA AGUIA 


(O melhor até hoje conhevido) 
CIMENTO marca «Aguia», da Socie- 
O dade Anonyma União Fraternal, da 
Belgica, é um cimento Portland nestural, en- 
trado n'oms região d'aquelle priz, no es- 
ado de pedra, que é composta de todas as 
Elterits precisas para fazér o cimento Port- 
and. Ao contrario, o cimento inglez, assim 
como o de Boulogue e de muitas outras 
procedencias, é feito artificialmente, 1DIs- 
turando-se certa quantidade de uma espe- 
cie de barro é cal, e sésim se frbríca pm 
cimento a que dão o nome de Portland; o 
cimento d'esta marca, pelo contrario, é 
perfeitamente natural, visto obter-se de 
uma pedra com ss materias proprias 6 

que os outros obtéem artificialmente. 

Esta pedra é extrabida, calcinada e 
moíds, e por este simples systema obtém- 
ge o melhor cimento que é possivel dese- 
jar-se e que é mais uaiforme em qualidade 
do que outro qualquer, pois que o que é 
astificialmente feito, a sua qualidade obe- 
dece ao cuidado do fabrico e á qualidade 
das materias primas que se empregam € 
que não só sc altera, mas que raras vezes 
é igual e regular, ou permanente na sua 
força. E , 

Para so provar a boa quslidado d'este 
cimento, bastará dizer-so que, tendo sido 
experimentadas uma grande quantidade de 
amostras de differentes marcas hoje co- 
nbecidas no Porto, nas obras do tunnel em 
construcção ds Ave-Maria, foi o d'esta mar- 
ge o unico approvado pelos engenheiros do 
governo pars ser applicado n'aquellas im- 
portantissimss obras. ; 

Unico depositario—Custodio José Ro- 
drigues, rua de 8. João n.º! 76 6 Maré 


Descaminho de obrigações 


ENDO-SE desencaminhado ums obri- 
gação predial de 5 p. e. n.º 55:982 da 
Companhia Geral do Credito Predial Por- 
tuguez, averbada em nomo de D. Margari- 
da Adelaide Moreira Telles, são por este 
meio chamados quaesquer interessados in- 
certos para deduzirem no praso de 30 dias, 
a contarda data d'este annuncio, peraote o 
governador da mencionada Companhia, o 
direito que tiverem a oppôr a que se passe 
novo titulo em favor da sua actual possui- 
dora, abaixo assigoada, sob pena de não se- 
rem depois attendidos. 
Porto, 5 de fevereiro de 1891. 
Margarida Adelaide Moreira Telles. 
(838) 


CONSULTOR 


“ADELINO COSTA 
Medico dos hospilaes: 


Misericordia, S. Francisco e Trindade 


“LARGO DE 8. DOMINGOS, 44 A 45 
BATAMENTO das doenças das 
“vias urinarias, boxiga, pros- 

sata e urethra, das 1? às 2 ho- 

ras da tarde. 
Tratamento rapido dos aper- 
tos da urethra pela electro- 

Iyso. (165) 


Venda de propriedade 


ENDE-SE uma mgguifica propriedade 
V situada em Lordello do Oaro; fica a 
pequena distancia das linhas americanas, 
excellentemente localísado, com bom quin- 
tal, agua, gaz csnalisado e commodos para 
numeroga familia, ; 

Para tratar, ns rua de Santo Antonio 
n.º109, armazem de musicas. (681) 


CHARUTOS DA BAHIA 


DOS FABRICANTES 


CARDOSO E SIMAS 


E tabaco desfiado do Hio 
de Janeiro 
VENDE-SE NA 


TABACARIA 
FREITAS & AZEVEDO 


2, Rua dos Clerigos, 
1614) 


Aluga-se 


Um bonita propriedade sita na travessa 


das Condominhas em Lordello do Ouro. 
Tem excellentes vistes e commodos para 
numerose femilia, bom quintal, o sgua é 
az cocanado. Fica 8 pequena distancia das 
inhas americanas da Foz. Pura vêr e tratar 
com o exe» enr. José Lourenço Cabral, 
morador na meema travessa das Condomi- 
nbas, ou com Jos quim Lourenço Cabral, à 
rua de Santo Antonio, 109, (481) 


Importante para 08 
agricultores 
ADUBO PHOSPHATO 


ESCRIPTORIO TECÁNICO 
G. CUDELL 


ENGENHEIRO — PORTO 
Rua de Passos Manoel, 59, EM 
(82) 


Manteiga fresca nacional 
QUINTA DE VILLAR DE, ALLEN 


Recebe-se todos os dias 


DEPOSITO DE VINHOS 
237-—ltua do Sá da Bandeira pi 39 


FRIEIRAS . 


ESAPPARECEM rapidamente com a 

applicação do balsamo Testelin, 
ue se vende sómente na pbarmacia do dr. 
oreno, sugcessor de Felix & Filho. 


Largo de S. Domingos — Porto 
(28) 


FRIEIRAS 


REMEDIO eficacissimo banhal-as 

com sgua quente no maximo grau de 
temperatura que se possa supportar e em 
seguida fricoionar com o belssmo bungaro, 
que se vende na pharmacia Ferreira & Ir- 
mão, rua da Baínharia, 77. Frasco, 240, 
réis; pelo correio, 300. Balsamo pera ag 
frieiras ulcoradas, frasco 200 réis, (269) 


bd df pista da 


salas a papel. 


RESTAURADOR 
UNIVERSAL do CABELLO 
da Senhora S. W ALLEN 


Para restaurar cabellos grisalhos, brancos ou desbo- 
tados á sua côr, lustre e belleza juvehil. Renova a 
sua vida, força e crescimento, Depressa remove a 
caspa, O seu perfume é rico e raro. 

Vende-se nos Cabelleiros, Perfumistas e casas de modas, 
Depósito Principal ;-26 Rue Etienne Marcel, Paris ; e New 


York, 
(159) 


pad ECN AN dr IA REIS CEO 5 o toRE AD ADD 2, O AD PR EAR 
MEDALHAS o DIPLOMAS do HONKA 


ns. Fivado, Bacalhau A! 


W 
D . WM 
HU), 
fa k 
Prabi Quis, 
FERRUGINOSO, BRANCO E LOIRO 


de CGHEVRIER, em Pariz, 21, Faubs Montmartre, | 
Puirnecontigo do 1u Classe, Cavalheiro da Legião da Honra, by 
| Olicial do Medjidis: Commendador da Ordem de Isabela Catholica. 
Os Oleos de Figado de Baca- 
lhau Chevrier são conhecidos e É 
recommendados no mundo inteiro. | 
Pelo seu cheiro agradavel obtido 
como Alcatrão eo Tolú constituem 
um medicamento facil de tomar e 
do digerir. Sobretudo o oleo& 
ferruginoso, superior a qualquer & 
preparação de ferro, uunca produz 
prisão de ventre nem irritação ch) 
presta os mais relevantes serviços ES 
em todos Os cusos de chlorose, anemia, debilidade, tuberculose, etc. 4 
.—— 


Para os estomagos que não podem absolutamente supportar os corpos gordos, led 2 
substitua-se o Oleo pelo Vinho do Extracto “de Figado de bacalhau. = 

gerosiro CIMAT PARA PORTUGAL, Sr Josi PERNARDO DIPRA 395, Loyos Porto hd 
GRE AE A E EE TIETE SETTE Ee OI 


OFFICINA DE PINTOR. 
A. GARCIA FERNANDES 


(Ex-official da casa Marques Pinto) 
S9-RUA DAS OLIVEIRAS —59 


intura de taboletas, armas, brazões, 
tc., etc., e bem assim da pintura de casas e forragem de 


PREÇOS COMMODOS E PROMPTA EXECUÇÃO 


Approvado pela Academia de Medicina de Pariz. 
Approvado pela Juncta Central de Hygiene publica do Brazil. 
ema ADA DA 


O Professor Hérard encarregado do Relatorio á Academia demonstrou 
« que é facilmente acceito pelos doentes, vem tolerado pelo 
estomago, restaura as forças e cura a chloro-anemia; que o 
que distingue particularmente este novo sal de ferro, é que 
não causa prisão de ventre, a qual combate, e elevando-se à 
dóse, obtêm-se dejecções numerosas. » ; 

O FERRO GIRARD cura anemia, côres-pallidas, caimbras 
de estomago, empobrecimento do sangue; fortifica os tem 
peramentos fracos, excita o appetite, regulariza as regras 
e combate a esterilidade. 


(515) 


e a e E um 
Fabrica Nacional de Vernizes| DEPOSITO DE CARVÃO 
e Tintas de Impressão ALOYSIO TELLES 
AUGUSTO GAMA &G: 5-—Caes das Pedras—7 


PORTO CARVÃO COKE E ALICORNE 
Rua do Duque da Terceira P REÇOS COMMODOS (168) 


O O O ss 


(Campos do Cirne) CATARRHO, 
EPOSITO no Porto—Rua de Santa Ca- rd 
tharina n.º 48. p ALPITAÇÕES 


Deposito em Lisboa—Rua do Alecrim 
n.º 82. 
Deposito em Coimbra — Em casa dos 


ill=e* gnre Rodrigues da Silva & O.» 
dé eu, : os Tubos L.evasseur.a 
Deposito em Braga-——Em cama do ilXo) pj so há à firma LEVASBEUR. 8 


sor. Domingos pç a “wo| PARIS, Pharmacia ROBI = 
* Deposito em - “do illmo| 5! j à Monnaio;: ia 
ene-Antonio Ferreira Felix Junior. | a ant es di 1 as 


Em todos estes depositos se entrega ou Papeis de credito 


satisfaz rapidamente. qualquer pedido de 
JOAQUIM DE OLIVEIRA MOUTINHO 


tintas pretas e de côres, pelos preços da fa- 
Rua de Mousinho da Silveira n.” 13 a 77 


brica.“Qualquer côr ou qualidade que não 
esteja mos gatalogos, = 54 ed côr ou 
Quis vende inscripções, obriga - 
ções do governo portugues e das ca- 


e todas as affecções das 
> - Vias respiratorias, calmão-se 
immediatamente e curão-se usando 


qualidade que fôr, fabríca-so rapi- 
damente. 


Dão-se catalogos é preços correntes 
(24) 


Bancos e Compenhias. 


near Ei ie RES ri 4 
NSTIPAÇÕES, BRON 
Contra essas affecções, a PASTA PEITORAL e o XAROPE de 
NAFÉ de DELANGRENIER, de PARIS, possúem uma effticacia 
infallivel verificada pelos Membros da Academia. de Medicina de França, 
Não contendo opio nem tão pouco saes de opio taes como Morphina ou 
Codeina, esses productos ministrão-se com optimo exito e segurança às 
crianças soffrendo de "Fosse wu Coqueluche. 
Depositos nas Pharmacias do Mundo inteiro, 


RAP 


ae io 


Rg qd era ES egos add RAS pd > ala 


arrematação 
Â JUNTA de parochia da freguezia de 
8. Nicolau, d'esta cidade do Porto, em 
12 de fevereiro proximo, por 6 horas da 
tarde, sdjudica em concurso publico as 
obras 8 fazer nas, casas destinadas a edifi- 
cios escholsres, 

Todas as copdigies referontes ds mes- 
mas obras e sus adjudicação achem se pa- 
tentes na secretsria da mesma junta, rua 
da Nova Alfandega n.º 26, 2.º ender, onde, 
des 9 boras da manhã ás 8 da terde, as pó- 
de examinar qualquer interessado, em to- 
dog os dias não santificados, 

Porto, 23 de janeiro de 1891. 

O presidente, 
voaquim Pinto de Castro Girigantes. 
( 


. 
Ão commerci 
ANE Perbita do EspiHto Santo, 
Antonio Duarte Árecosa e Joaquim Pe- 
reira Machado fazem publico que, tendo 
comprado a fabrica de mosgens e massas, 
situada na rus do Caminho de Ferro, d'estw 
cidade, que foi do fallecido José JClemente 
Pinto, se constituirsm em sociedade, com 
principio em 1 do corrente, sob a firma 


Espirito Santo, Areosa & (a 


para contiouar a explorar aquellas indus- 
tries € quaesquer negocios, conforme o seu 
contrato social registrado no Tribunal do 
Commercio. 

Coimbra, 14 de janeiro de 1891. 
(795) Espirito Santo, Areosa d C* 


DMBRIG Ê 
CABEÇA DA LOMBRIGA 


expulsa em 


pelos (dobulos Secretan 


E» Pharmace tico, Laureado premiado com medalha, 

ae UNICO REMEDIO INOPFENSIVO,INFALLIVEL 

E» Adoptado nos Hospitaes de Paris 
ron maton, 66, rue de la Pompe, Pi 


“ISABEL LEITE | 


A' lições de piano. Para tra- 
tar, Grande Hotel Portuen- 
se, praça da Batalha: ás quin- 
tascfeiras, das 11 horas ás 4; 
e nosoutros dias, das 4 horas 
e meia ás 6. (697) 


Já chegaram... 


O presuntos e orelheiras de Melgaço 
o Traz-os-Montes 


A' BUA DA PICARIA, 40 
(824) 


Molesiias das Creanças 


XAROPE a: RABÃO IODADO 


te GRIMAULT c G' , 

Approvado pela Junta do Usgiono dp iio-do Janeiro, 48 

Mais aetivo que o xarope ke 
antiscorbutico, excita O ap- 
petite, resolvo O engorgi- 
tamento das glandulas, 


1851, 


combate a pallidez, torna 
firmes as carnes, cura os 
mãos humores caserostas 
de leite das creanças, e as 
diversas erupções da pello, 


Esta combinação vegetal, 
essencialmente depurativa, é 
melhor tolerada que os iodu- 
retos de potassio e de ferro, 

Em PARIS, S, Itua Vivienne. 


RELOJOEIRO 
RECISA-SE de um official 
que abone o comportamen- 
to. Dá-se bom ordenado. 
Carta ão largo de S. Domin- 


gos n.º 84,comas iniciaes T.X. 
p (820) 


(849) 


Governanta 


FFERECE-SE ums de mais de qua- 
renta snnos; dá boss referencias. 


Rua do Bomjardim, 385, 1.º 
(839) 


Carvéo para fogões 
de sala 


ENDE-SE de 1. quelidade, Newy- 
Castle, va rua do Infante D. Henri- 


Bacellos americanos 


ESTACAS PARA VIVEIROS 


MENDES SE na rua de S. João n.º 84 
(798) 
LUGA-SE uma morada: de casas, com 
dous endares, quintal e agua, sita no 
campo 24 de Agosto n.º 172. 
Para tratar, no rua de Santo Ildefonso 


n.º 436, (677) que nº57—A, J. Shore & O.» (94) 
INTUNCA APPLIQUE-SE SescunacaaaTaE 
AE dem sete - cs PE 
SICAT e) 
Taz E OM 
, FAUBOURG SAINT-DENIS, PARIS. 
cm Su poda todos Tamanhos. (176) 


maras municipaes o seções do todos 08 
(65) 


(262) 


Banco Nacional Ultramarino 
Sociedade anonyma— Responsabilidade 
limitada 

E ordem do exc=º snr. presidente da 
b meza da assembleia geral do Banco 
acional Ultramarino, são convocados qs 
gprs. accionistas a reunirem-se no edificio 
do mesmo Banco, no dia 16 do corrente 
mes, pelas 8 horas da nouto, para os fins 
designados no artigo 80.º, 88 1.º,2.º 0 4.º e 
artigo 18.º e 8 2.º do artigo 85º 
isboa, 1 de fevereiro de 1891. 
O secretario da meza da assembleia geral, 
Augusto Pinto de Miranda pestonaçro. 
(816) 


Banco Lusitano 
Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 

ÃO convidados os sors. accionistas d'es- 
te Banco à reunirem-so em assembleia 
gersl ordinaria no dia 19 de fevereiro pro- 
ximo futuro, pelas 7 horas e meia da noute, 
para 89 dar cumprimento go disposto no 5 
1.º do artigo 24.º dos estatutos, 
Lisboa, 31 de juneiro de 1891, 
O secretario, 
(806) 4. J. Gomes Nelto, 


Banco Portuguez 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 
DIVIDENDO do 2.º semestre do anno 
findo, na razão de 3 1/, p. e. ou 88500 
por acção, está em pagamento, em todos os 
iag uteis, desde as 10 horas da manhã á 1 
da tarde, na thesouraria d'este Banco, 

Os enrs. accionistas de Lisbos, Braga, 
Guimarães e Vizeu, póúdem receber os divi- 
dendos nas respectivas agencias, 

Porto, 4 de fevereiro de 1891. 

Os directores, 
Tronco da Costa Espinheira 
osé Maria de Almeida ) 
Carlos José Alves. (813) 


Banco da Covilhã 


O'dia 9 de fevereiro proximo” futuro, 
começa-se a pagar o dividendo do 2.º 
spmestre de 1890, á razão de 38500 réis por 
acção, livrê de imposto do rendimento: 
Na Covilhã, na thesouraria do Banco. 
Em Braga,no Banco Merzantil de Braga. 
Em Guimarães, em casados snrs, Do- 
E Martins Fernandes & C.* 
m Lisboa, no Banco Commercial de 
Lisboa. | 
No Porto, Coimbra e Vizeu, em casa 
dos respectivos sgentes. 
Covilhã, 31 de janeiro de 1891. 
Os directores, 
4. Baptista A. Leitão 
(810) Albino Freire Calheiros. 


Banco Commercial Agricola & 
Industrial: de Villa Real 


Sociedade a A responsabilidade 


imitada 
DIVIDENDO do segundo semestre 
de 1890, á razão de 3 p. ce. ou 15500 
réis por acção, livre de imposto de rendi- 
mento, paga-se desde já na séde do Banco 
e nas agencias do costume, 
Villa Res], 3 de fevereiro de 1891, 
Os gerentes, 
Anselmo Pereira Bahia 
(805) Manoel de Azevedo, 


"Banco do Douro 


Dividendo complementar de 4890 


De 3 p. c. ou 38000 réis por 
acção, livre de imposto de 
rendimento 
STÁ aberto o pagamento d'este divi- 

dendo, desde o dia 7 do corrente em 
diante, das 10 horas da manhã á 1 da tar- 
de, tento na séde: do' Banco, em Lamego, 
como nas suas agencias do Porto, Lisboa, 

Braga, Guimardes e Viunnã do Castello. 

amego, 3 de fevereiro de 1891, 
Os directores, 
Miguel Moreira da Fonseca 
Antonio Albino de Andrade 


gi Manufactora de 
rtefactos de Malha 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 


dos estatutos, 
“ Porto, 29 de janeiro de 1891. 
O presidente da assembleia geral, 
(799) Manoel Francisco Moreda. 


Socieda; aromyna ho! responsabilidade 
imitada 


disedHr 8 votar 8 selatoria 6 Contas dê 
gerencia, e parecer do conselho fiscal, bem 
como: pura so proceder á eleição da meza 
da assembleia geral, conselho fiscal e di- 
recção. ; 
Porto, 1 de fevereiro de 1891. 

Antonio Alves Calém Junior, | 
(811) Secretario. 


Companhia de Seguros 
Indemnisadora 


Sociedade anonyma de responsabilidade 

y limitada 

AQ convidados os snrs. accionistas da 

mesma Companhia a comparecer na 
reunião da assembleia geral, na seguada- 
feira, 16 de fevereiro proximo, no edifício da 
Bolsa, pelas 12 horss da manhã, a fim de 
se discutir o relatorio e contas da direcção 
até 31 de dezembro ultimo e parecer do 
conselho fiscal, bom como para renovar o 
conselho fiscal com um membro effectivo e 
um substituto. 

A direcção tem a sua escripturação e 
mais documentos comprovativos á disposi- 
ção dos snrs. accionistas que os queiram 
examinar, a contar de hoje até ao dia aci. 
ma designado. 

Porto, 31 de janeiro de 1891, 

O presidente da assemblaia geral, 
(747) Francisco Ignacio Xavier. 


Nova Companhia de 
Seguros Douro 


Sociedade anonyma-— Responsabilidade 
limitada 
ONVIDO os senhores accionistas a reu- 
virem em assembleis geral, no dia 7 
do proximo mez de fevereiro, pelo meio dia, 
no edificio da Associação Commercial, para 
os fins designados nas cartas convocatorias, 
que vão juntes ao relatorio, cuja distribui- 
ção se acha feita. 
Porto, 29 de janeiro de 1891. 
O presidente da assembleia geral, 
Henrique Carlos de Meirelles E peo 
(512) 


Confeitaria Rezende 
SUCCESSOR 


PEDRO BRANCO ROMARIZ 
208, Rua do Bomjardim, 212 
PORTO 
ESTA confeitaria encontra-se, sempre 
fresco, toda & qualidade de dôce fino, 
biscouto, bolacha, cavacas da Rezende, tor- 
tas ds terças, sabbados e. domingos, assim 
como.o bello pão de 8. Bernardo, 
Faz o enfeita quaques de toda a quali- 
dade, pudings, rebuçados, ete, 
Encarrega-so de preparar pernas de vi- 
tella, fiambres, aves, sandwichs, e bem assim 
tudo que diz respeito á sua arte para bailes, 
Preços muito ousar! a 
) 


(808) - Francisco 4. Pereira de Magalhães. | 


ONVIDO os snrs. accionistas d'esta 
Companhia pars 8 reunião da gssem- 
bloia.geral, que sa deve effactuar no dia 
16 de fevereiro, pelas 7 horas da tarde, no 
edificio da fabrica, à rua da Boavista n.º 
327, a fim de lhes ser apresentado o relato- 
rio 6 contas da direcção e o parecer do con- 
selho fiscal, como determina o artigo 50,º 


Companhia À Mutuaria 


pq ordem do exe =º sor, presidente da 
assembleia geral, aão convidados. qa 
nr. aecionistas d'esta Companhia a com- 
parecerem na assembleia ordinaria que tem 
de se realjsar no dia 16 do corrente, pelas 
11 boras da menhã, na casas da mesma 
Compeanbis, rus dos Lavadouros n.º 8, para 


brochar. 


“ 


Camara municipal do Porto 
COMMISSÃO municipal manda anono- 
ciar que no dia 26 do corrente mez, 

pela 1 bora da tarde, aodará em praça nos 

paços do concelho, para se arrematar, se O 

lanço convier, a execução da tarefa de em- 

pedramento a parallelevipedos da rua da 

Alegria, entre a rua da Firmeza e a de Fer- 

nandes Thomas. 

As condições acham-se patentes na se- 
cretaria da municipalidade, para quem as 
quiser examinar. 

Porto e paços do concelho, 4 de feverei- 
ro de 1891, 


(819) 


Algarve € 


O secretario da camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 


Arrematação 


O dia 13 do corrente mez de fevereiro 

ás 1i horas da manhã, á porta do res- 
ectivo tribunal, sito na rua de 8. João 
ovo, d'esta cidade, so procederá, perante | d 
o meritigsimo juiz de direito da 1.º vara 
d'cata comarca, 4 arrematação de uma casa 
sobradada, com cortinha, arvores, poço é 
mais pertenças, gita, com o n.º 6, no lugar 
de Matalto (tambem conhecido por Fonte 
do Cuco), freguezia de S, Thiago de Cus- 
toias, que confronta do norte com Manoel 
Martins Ramalho, do aul com Antonio 
de Souza, do nascente com o caminho pa- 
blico e do poente com o ribeiro. E” allodial, 
e será praçeada pela quantia de 1805000 
reis, metade do preço da sua avaliação, A 
esta hrrematação se procedo em cumpri- 
mento do mandado extrabido da CxeSUARO 
que Antonio Domingues da Silva e mulher 
promovem contra Joaquim Gonçalves Pin- 


LISBOA E 


o Brazil, com trasbordo em Lisbos, 
vergiro. 


hoeiros n.º: 74 0 75. 


Bordens e Leilh 


PORTOS 


Commandante 


Entrará a 10 de fevereiro, para sabir a 1 
Recebendo tambem carga para Qibralt 


Eours Eóunis, para o paquete CORRIENTE 
Para carga e passagotros, trata-se com SOARES «& €.*, Cima do Muro doe asa 


SIR WALTER 
Capitão Henderson 


Empreza Navegação a Vapor para o. 


Guadiana 


ALGARVE 


[ES 4.º 
Costa 


r, Bordeas, iai e portos 
e combinação com à Companhia Char- 
, à sabir de Lisboa em 18 do fe- 


) 


CHARLES COVERLEY & G.' 


TT Vs seguintes vapores sahirão para os portos abaixe 
mencionados nas datas adiante descriptas 


Sabbado, 7 de fevereiro, do 
manhã, 


i i i LISBON : 
to, coies da dita freguezia de 8. Thisgo Liverpool Capitão O. Clarko , | Torgtfeira, 10 de fevereiro, 
Fire E mo il - Rir arrematação: k 
plo presente são citados quaesquer crédo- 
Fe incerto Er eta Soho da Re artigo prnAmburgo 
Porto, 4 do foverelro de Lol Levando s frete cor- GLADIATOR Terça-feira, 10 de fevereiro, 
Verifiquei. rido para todos os portos Capitão Kerr de tarde, 
PF. de Medeiros. do costumo, 
O escrivão interino da praça, 
(882) Custadio José Mártins, R H h 
Ten SER IDR sa hão Sam 6 am nrgo 
di “DIRECTAMENTE ELBE - | Sexta-feira, 13 de fevereiro, 
Citação 6 tal Lóvando carga a frete cor- | Capitão W.-f%. Jobnson | de tarde, 


ELO juizo de direito da 2 vara civel 


da comarca do Porto e estrivão abai- rido pasa Kodos 94 pOrtaa 


xo rir paras qi via da; so ein a do” cuBtuino. 4 

contar da publicação do segundo e ultimo : : A 

d'estes Eae citando Alberto Froes, Havre para Lisboa “cap B em -4 Domingo, 1ô de fevereiro. 
casado com D. Amelia Cardoso: Froes, ro- e Porto . E som em al 

sidente em es incerta DO Brgzil, para no - 

praso ao dias, e ro seja o de 80 P - trata-se com 0 agentos—CHARLES COVERLEY 
ara notificação, e 0 dos ellifosypagar com- ara carga & pa: sos Lrata-se co agentos— CHARLIE! A 4 

Ionitithento com -a dita sus mulher, 8/& C.:55, BEBO IRA, 1.º andar, tm ; 


Evaristo da Silva Coelho, d'esta cidade, 
como cessionario de Maris da Silva Rezea- 
dee de Lourenço da ' Silva-Pereira de Ma- 
galhães, da mesma, a quantia de 8:;0005000 
réis, além dos juros-e custas, sendo & quan- 
tia de: 2:0008000 «réis «devida, á primeira 
cedente, e a de 6:0008000 réis devida ao 
segundo, e de cujas quantias eram origi- 
nerios devedores a dita executada, que 
então usáva o nome de D. Amelia Moreirs 
Cardoso e sea primeiro marido José Pereira 
Cardoso Junior; sob pena de, findos os 
ditos prasós, se proceder à penhora noa 
bens bypotbecados e seguir a execução 
gtus termos até Gnal á sua revelia, 
Porto, 3 de fevereiro de 1891, 


Verifiquei, 
Santos. 
O escrivão, 
Antonio O, Moreira de Sá e Mello, 


(831) 


Citação-edital 


Hamburgo 


N'esta agencia tomsm-se também seguros maritimos. 


LINHA DE GOVERLEY 


Carreira “quinzenal “de vapores do, Havre para 


e Porto | 
Sahirá do Hayre o vapor sr no dia 15 de fevereiro, 


(821) 


WESTRAY 


Lishoa 


s agentes. ... 
Chsrles Cóverley & €. 
55, Rua da Rebolsira. 


N. B. Para carga e mais esclarecimentos, trata-se com An- 
tonio Maria de Magalhães Junior, 478, rua das Flores; 2.º, (508) 


“OLDENBURG PORTUGIESICHE DAMPFSCHIFFS 


RHEDEREI 
VARORES À SABIR 


DO PORTO PARA: 


ELO juizo de direito da 24 vara civel De. c A sabir em 1 
Pp da comarca do Porto e cartorio do €8- DIRECTAMENTE ' Capitão Dako E ie 4 
crição abaixo sesigoado, pendem seus de- À 


vidos termos uns autos de acção ordinaria 
em que é author José Coelho das Neves, 
chsado, commerciante, residente na fregue- 
zia de 8. Cosme, e réus Ricardo de Barros 
Lima é mulher Maria Alves da' Silva e 


Para E] iros, trata-se com 


Eorráira Horgoa Do 2, 1º 
| fpmpraiia Rapian 


ntuerpia (via Lisboa) 
o aco dam Sebirá no dia 


dA 7 sonar 
j = O vapor — SI- 
a AN oh: RIUS —capitão 


réu Ricardo de Barros Lims, ausente em EE ebrmani Ê 
parte incerta no Brazil, para na 2º eu- | Mendiofacatinao: Et dando dálaa À 
diencia d'esto juizo, findo que seja, o, refo-| frótg corrido para Bruxeltas. 
rido praso, vêr accusar a cifação e mar- i “0 agente 
car-go-lho tres audiencias para deduzir (1) JH Andresen. 


qualquer opposição que tenha a fazer nos 
ditos aútos, sob pena de revelia. As audiea- 
cias n'este mesmo juizo fazem-se ás terças 
e sextas-feiras de cada semana, não sendo 
dia santo ou: feriado, porque: sendo-o, se 
fazem nos dias imediatos, ás 10horas da 
manhã, no tribunal d'ellas, sito ma rua de 
8. João Novo, da mesma cidade, 

Porto, 31 de janeiro de 1891, 


Companhia Neptam 
Bremen, Copenhagen e Konigsberg 
VIA LISBOA 

asas Sabirá no dia 


18 do corrénte o 
vapor allemão— 


Verifiquei. xi DIANA capi- 
Santos. Em tão Hammjê, 
O escrivão, agente, 
Antonio O. Moreira de Sá e Mello, (838) J. B, Andresen 


Para Bristol . 
tes 


rente,o vapor in- 
glez —DOUR O 


saonttha rom cesoo Boi m Ds caraio DR 
Na Imprensa Civilisação 


MANOEL F. LEMOS 


3 — LARGO DA POCINHA — 97 
a 


as em 1878 — CaDi 
XECUTAM-SE com promptidão e niti- EAPiãO Thm 
= pas todos os ir os trpographicos, ; 
& preto como 8 côres,a ouro ou a prata. 0) 
paula ] ilbo- SP DA 


Fstinrão, mémorandipa, Fi ARA 
tea dê loja, jorúnos do quRIqUer toraRts; 
obras de livro, eté., ete., para o que tem as 
suas offitinas perfeitamento mon pos- 
suindo abundancia de communs e de 


ben 

Pe de lindas vinhetas recebidas das 
principaes fundições allemis e 
machinas de imprimir, picar, Dumerar q 


é Rosario 

gM DIREITURA 
Serviço semanai de Liverpool 

Ada carga no Porto a frete 
Bilhetes de visita a 160, 200, 240, 800, 860 

e 400 réis o cento 
FABRICAM-BH CARIMBOS DE BORRACHA 

Satisfaz-se qualquer pedido feito da pro- 
vincia, vindo o da importancia 
em estampilhas ou valos do correio, 


cto. 


(72) 67=Bus do Infânte D. Henrique 


LONDRES 


Via Cornãa e Portsmonth 

4 O vapor in: 
lez — o ITY 
F CORK— 
capitão G. B. 


Hungerford, sa 
»” hirá domingo, 8 


Arrobe anti-syphililico 
de Joaquim de Almeida Simão 


Preparado pelo proprio author 
Ã.. corpo medico, como mais competente 
para avaliar da sua eficacia, se recom- 
menda o emprego d'este arro 


nas mani- | de fevereiro. 


festações da syphilis consecutiva e consti- Para o4 a Char val Ro raia Poem 
tucional, casos em que o seu uso tem dado | 98 Cons - Shore 


Reboleira, php de andar; e À, 


os mais beneficos resultados em muitos Ponta 1). Henrique. 


doentes, e até em alguns que, por mais 
de uma vez, haviam estado a tratar-se em 
Faro, e com o uso do mesmo conseguiram 
completa cura. 

ó author, que prepara o arroba, confia & 
harmacia da Ordem 
(133) 


& Gt, rua do (787) 


Liverpool & Maranham' 


sTEAU SHIP COMPANY 
Para Liverpool 


venda unicamente á 
da Santissima Trindade. 


ANNUNCIOS MARITIMOS Vrapnuna 


ra-se do Mara- 
nhão para sa- 
hir no dia 9 ou 


NEW-YORK 
Via S. Miguel (Açores) 


10 defevereifo- a 
Recebo tSrga O passageiros, para os 
quaes tem excellentes “accommo- 


dações. 
para o Maranhão 


No mestr? paquete recebe-se aqui carga 
para o Marsabão, Montevideu, Buenos-Ay- 
res o Rossio (via Liverpool), a fretes 
modicos, clas ordens se entregam até 
quinta feira, b de fevereiro, 

Prata-st S0m os agentes Rawes & C.*, 
rua de 8. Frêncisco n.º 4, 2.º andar—Porto, 

Nesta agencia effectuam-se 


, espera-se pa- 
ES» ra eabir nos pri- 
meiros dias do 
) rat mes do feverei- 
Ceomaaões! Eme TO, O- paquete 
Pode Ea a” portugues— 
OLINDA—, commandante Merreiros, to- 
mando carga a frete corrido para Pinila- 
delphta, Boston, Chicago ec Bal- 
timore. 
Tambem acceita carga e pas 
sageiros para 5. Miguel. 


(538) SH dna | nOguroS MeFiimen:""" "630) 1 
“SS. MIGUEL | Para O Rio de Janeiro 

º Vai sahir com brevidade 

(AÇORES) a barca—IS ABEL -—olassifi- 

Espera-se pa- cada vo Buresu Veritas com 


a clasce ya L. /º A. LL 
Para cutga O prsegeros trata-ze na 


rua do Infastº D. Henrique nº 28 e 63, 1.º 
andar. (80) 


mes de feverei- 
Espe “ ro, o paquete 
e a =dsA portuguea— 
OLINDA —commendante Marreiros. 
Para carga o passageiros, trata-se com 
O caixa, 
(862) J. H, Andresen, 


corrido & conhecimento dire: j 


Fretes Gorridos para todos os portos do costume. 


HEBHANN BURMESTER, ra de 
e” res (690) 


Oy A a v2.9 dp, 
Rio de Janeiro 
“A BARCA «MARGARIDA» 
Capitão Silva 
Estando este navio a sabir 
à em breves dias, por estar qua= 
W si carregado, pede-se 8os sora. 
carregadores que no mesmo 
tomaram praça o obseguio de. mandar o 
resto de suas cargas para bordo, e os co- 
nhecimentos so escriptorio de Marques 
Guimarães & Monteiro, rua de 8. João n.º 
68, ou a Sosres & C., Muro dos Baca- 
lhoeiros n.º 74 e 75. ad didada (76) 


— — AVISO 


+ A sabir em 20 de fava- 
Em “reiro 0 hiate—NOVO PRE- 
Coe CEITO,— Para carga, tra- 

meta -po COM Sogreg & A 74, 

Bacalhocirós, 75. (749) 


Setubal... 


O biato— FLOR DE SE- 

— TUBAL.—Para carga, tra- 

E ta-se com M. 8. Rodrigues, 

SS mmrua da Nuva Alfandega n.º! 

nu com Soares & C,, Muro dos 
(644) 


3 e 24,0 
Bacalhoeiros n.º 746 75. 


SANTOS 


v A barca—MÁRIA CA- 
ATER ROLINA — vai subir com 


da 
praça de Carlos Alberto n.º 128, 


AVISO 
Rio de Janeiro 


A barca franceza— BIEN- 
FAITEUR—, capitão Gar- 
Bira» nier, classificada no Veritas 


leira n.º 18, 2.º andar, 
Para Lagos, Portimão, Faro 


e Olhão 
A” CARGA 


PRIMEIRO A SABIR 

A chalupa — NEVES — 

Pw. mestre Batata, sabe com bre- 

3) viduda. Para carga, trata-se 
ini com os seus despachartes Mar- 

cellino & Mattos Irmãos, rua da Nova Al- 

fandega n.º 6. (179) 


A barca portugueza — 
ISOLINA-—sabirá com bre- 
vidado. 

es = Recebo carga e trata-se 
com os'CaIxas 
(573) Lourenço Alves, Rois & Cs 


Administrador E S. Carqueja 


TYP. DO «COMMERCIO DO PORTO» 
Rua da Ferraria de Baizo—J108 


* 


CICS 


